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V&BS&A t í S  §Ü8Cfeító€>|?»0.
Ea Granad»,'UB B38f, cala recles.—Ea el resto d& lo Península, área meses, cinco 

peseteo.—Ea el Extranjero, Ocia, masca. 18 franoca.—(La. da fue», paso adelantaba).
TAStUPÁ » B  Aw u e g io s ,

GfoialeS y de espcotácnlo;, por oa<2& centímetro de altan», el esebo de asa coloaa- 
e o : En primera plana, IB pian.; en 2.a, 10; en 3.9 7*50; éa 4.*, S.—Loi» derafia anea- 
oíos, cada centímetro id.: Eh Drinier» Diana, .8; on 2.a. i ‘BO: ea 3.a, 1: en 4.% 0*301.

i P S R I Ó D I ^ O  D ^ P E N B I E S N T E

. ftadedó? y  flfré&íoî  d e .  l ^ t i c e r i a .

«S
‘*3

í Reyes Cató)icos, 8, principal.

E.&SXFA S S  ESQUELAS KOB3COCKB1/1S,
Escótelos al ansio de ana columna: en 1.a, 50 ptaa.; en 2.a, 25; on 8.a, 10; on 4.*, 5. 

—Al ancho de dos: en 1.a, 100; ea 2.a, 50, oa S.B, 25; en 4.a, 10.— Al anche de (¡reo: 
•n 1.*, 250; en 2.*, 125; ea 3-*, &ü; en 4.*, 15.—Al sacho de cuatro: en 1.a, 566: en 
2,a, 250; en 3.*, 150; en 4.\ 50.—Al anche do oinco: ea 1.a, 1.000; en 2.*, 500; oa 3.*. 
859; en 4.*, 150.—Al id. da sais y siota so poblioarán, 6 ao, £ juicio de la Diraceidn. ; 

TA.SXFA DE C022UUXCA30S.
Pe ¿00 á olea pesetas línea, £ juicio del Director.

IS T V lM k ?

D om ingo  6 de  A bril"  de g g 2 3 TALLESES: Paco Seco do Liioe:o%
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a te n to s  a  s u  m e jo r  v iv ir ,  se  
G um plen  y  p i a e t i c a n . .

P e r o  n o s o tro s  n o  a c o s tu m 
b ra m o s  a  d a r  b a ta l la s  p o r  la  
s a lu d  p ú b l ic a  y  c u a n d o , f o r 
z a d o s , e n tr a m o s  e n  á c c ió n , a l  
p r im e r  r e v é s  n d a  b a t im o s  e n  
r e t i r a d a .

¿ H a re m o s  lo  m ism o  e n  e s te  
a s u n to  d e  l a  l im p ie z a  y  d e s in 
fe c c ió n  d e  lo s  t r a n v í a s  y  co 
c h e s  d e  p la z a ?

; P f É S f e  jf
¡ f l y j f e  esnsyil-

. Visaz** s s  am$h¿mz;
%  I® .- r -# r a a 3 )^ s a » - —1 8

i.tSi &v
a»va7Z éW.._ _________

L eíam os r e c ie n te m e n te  la s  
d isposiciones d e l  A lc a ld e  d é  
Madrid s o b re  l a  l im p ie z a  y  de - 
áinfe'cbiój1'; d e  lo s t r a n v í a s  y ,  

í al lee rías*  ré c o rd á b a m o s  q u e  
ja m íM t 'en .1 G r a n a d a  h a c e n  
a lta ,-m u c h ís im a  f a l t a ,  d isp o - 
iciónes e h é a m ih a d ^  a  h ig ié -  
uza¿  • & n v í á s  y , íñ o c h e s  VÚe

M ejor d ich o : e s  n e c e s a r io  
gue^ ía s  - s a b ia s  d isp o s ic io n e s  
que r ig e n  s o b re  l a  m a t e r i a  se  
cum pían com o es d e b id o , por?  
que ellp  i n t e r e s a  g r a n d e m e n 
te  á  í á  s a lu d  p ú b l i c a . /  : .*

Np .es q u e  s o lic ite m o s  q u e , 
al ig u a l-d e  lo  m a n d a d o  h a c e r  
en M adrid , se  d e s in f e c te n  d i
chos v e h íc u lo s  . a l  fin  d e  c a d a  

j uno 'á é i ó s  m ú lt ip le s  r e c o r r í -  
| dos q n e ; d u r a n t e ^  e l  d ía  y  la  
.noene e f e c tú a n ;  n o  p e d im o s  
tan to . ■-&?. í

D esde lu e g o  q u e  e s to  e s  lo  
mejor, s in  d u d a  d e  n in g u n a  
especie; p e ro  a q u í  e n  G ranas- 
da p u d ie ra  h a c e r s e  b a s ta n t e  
en ese  s e n tíd p ,. s m  lo s  e x t r e 
mos q u e  e n  M a d r id  j u z g a n  i m - _______ ______ ______________
p resc in d ib les , y  a  e so  t ie n d e n  *®*oiáos lo mismo qaa par» loe vanes* 
estás l in e a s :  n i  H g e ro s , ñ i p e -  m u . , , ?  g ,
rezosos; p a s o  n r m e ; y  Gontu- lM aácioáea oSs'prppsBaa8 aun choque 
añado. i y que se arman h«eta ios dientes, como

Lh n n p  n n  D npdé nPrrhiH ^áK  ^ !em?ai^ y  Frsac^  as sfirma q5e m  Ai© q u e  n o  p u e a e  p e r m i t i r s e  |j ^ ,£ { p é n militar que realizas de no
es e l; a b a n d o n o  q u e - e n  e s ta  moáo atenuante per io ¿acusado tóáig

'Cnestión d e  h ig ie n e  p ú b l ic a  s é  r*s peteseiso, es la más aóíida garastlt
____ .. cortre la fioBibiliisd aa nes gQsrrs. Al

Ohseiya; e so  n o s ^   ̂ - -^ V ^ c to  r é a n é u  iá  ríejafrWa: Si vis\
D e ja r  q u e  - .p ase  u n  a fio  y pacem para béllum. 

otro s in  -qúe s e  h a g a  l a  d e s in -  . fyüiPjp h^Deoses la course
lección d e  lp s ; t r a n v í a s ,  d o n d e
pueden, e n t r a r  y  A e ^^séguro:eñ ' m?.tcxí?.i --s ¿rbítrs «3 todos ios cotflic 
fcran e i  tíf ico , e l  tu b e rc u lo s o , ' tb*;a« qne fiólo por meíio ¿a 1« fa-rz^
- ' - 3 ' J us pnablo páfd« coBt*af»r 1»»* cosíei'cg

territoriales da loa puebluB íimitrefea, y 
da qua 1« guarra, al eliminar & las nació* 
uta tíébüe»/WE?e par» proteger loe gran 
dea iátareaés So I» HamáiíícEaá. Ss sñt 

sjz je. »*v=t . . , - ^  ¿e también, que al deftssvokúmieato- de
. d a r  y - o t b ^  ^ fem o iias  re c o g e r^  1?. riqueza sácicasl ¿epesáe del grsdo 
" i  ü e n o tk  u n  a b a n d o n o  a  to d a s  del pód« MCÍoual para defaadsrla.
“ \ r , J  ^  ^ S  ' £ w C T  JLT3  m a a  máo ^rróceo que .ees^^crite-io

Qes perniClGSO. por lo que afecta a los tiempos actuales.
C o n se n tir  q u e  e n  lo s  c o c h e s  - - Ea l&e guerras da l&a &á-cts prímiti- 

de níaza*‘n b  s e : l le v é  'a c á b o  y^á,;éi b o t a r a  - tr,e«psrtsbí«. Le qui 
v*^,A . • Ti • • t ib ia  ai véscador sus rebaños y todo»

|,ig n aV .m e d id a  h ig ié n ic a ,  a l t a  ÍECln. 0il. s Ea ió.
m e n te  h ig ié n ic a ;  ’e ú a iid c í ,é n  --sígioá medioevales'el'veEc'édor repartí» 
esos c o c h es  : p o d e m o s  e n  C on- elíeratorio coaquiaUáo entre lo» jefes

1 ̂ i Q-Á~- de:8tul mesBadas, ea que tuvo tu origea
t r a r p i  v i ru s  q u e  n u e s t r a  s a lu d  *i fSQg£iiamo. - : -
lastim e-© p o r  e o ía p lé t í í  áñ iq u h - - Hoy loc impósiBiés ámb*« coazs. Eco
lé , in d ic a  b ie n  no

Pues bier; * pessr de todss ese» gran
des verdades que se van sbriéndo pngq 
en 1» cpBo|encia.:uoiyers8l. bjís y máo 
cada iia , y a pesar de .que. muchas Bi
dones, de las que se consideran miÚta.r- 
meate más fuertes, ee eijcnontraii al bor
da de un prfctiiño esíacHámo ecopémi. 
(?o, coBtífiú» el vértigo dd jidí» átmamen* 
tos y él.ddirió bélí^.a^eaaisaBfio cada . 
día y ¿asta cada minutó la paz áél 
mundo. . - :  3 iV.:_ .eQe& . . .  ;

Imposible calcular, qué térpuvo tanga 
lite  continuo estado d e . nerviosidad , 
pronto a tía estfilliao formidable. — 1 

Sabíistiráí por iesgi-áci», mientras, I  
cómo dice Norman Augell* subsista, “la . 
gran ijgfjó^ ^q los iiTftbtóí^ dylliíádóS 
que cretn qué sólo éf hiérro y jll fuego 
es sajyaguaírdia, ^ajw^o^ia j'aerze: ¿el

en;te8t»ment*ilás, disposieionés. del tim
bre, reparto de-asuntos, procedimientos 
ejecutivos y do quiebra contra Compañías 
de F.rrocarri es y ;otras obr*s pub ícas, 
depósitos judiciales, Registros de.actos de 
ultima vola'ntád; artículos de la nueva ley 
hipotecarte, 'convenio intercaciohaí sobre 
tntela dé menores, etc.1, etc.

Portodo‘és in8ndable que con ’ápublC 
. eación de estos volúmenes qne constitu
yen los jseñabsáoa con los números 9 y 10 
dsTla notable jgjbli.otec  ̂ “Manuales Rens“ 
obtendrá la. C^.editoriai, uno de sus más 
méxecidbs y señalados éxitos. ' ' '

Marzo

Su Excelencia y cuantos lo acom
pañabas, fueron recibidos por un ex
traordinario n&mero de personas en 
representación de todas las faerzas vi
vas de ia población, como se dice 
ahora. - l  .<1 .

Hubo recepción y almuerzo en ei 
Gobierno civil; inauguración del puen
te Aiminác; excursión al Pantano-, 
banquete; baile en el Círculo Mala*: 
gueno; excursión a Torre del Marj y 
cariñosísima despedida el 31 por la
tarde/ 2 r ‘ V; ........

Y aquí, al terminarse el : mes, yo 
termino éstos apantes.
:* hUÍ". JOSÉ CARLOS BRUNA.

CZ.r-SrgfS* C < S f e C ^L sS ^C S ^¡S il£&

P iF S ’r i l f l

crédito universal es la única qué 
los cañonead : .-.-vi

-v Ut *¡ • v ..ur¡: a ^G.

CBO&ICÁ3 M A D R IL E Ñ A S

Cada día qne pesa sioa tras una in
quietud y una sorpresa. La opinión ñac 
tüa. con osciUcionas bruíCEa, como la 
aguja de una brújula áeacoacertada, en 
tro la confianza tranquilizadora y  un 
horrible páiico.

Duraste úna mansas acóaa a todos el 
lobrea&ito dé que la temida guerra va a 
estillar de un momento s otro y por ci 
pretexto má» fútiL P«?ro por .1» t*ráe loa 
áaimoa aa aarsasB, como la familia de 
un eofarmo con las palsbraa siesta^oraa 
de uo médico, porque los periódicos sfir 
man usé vez má* quenas cosflígracíón 
europea es a la hora presante completa- 
menta imposible por ruinoin para los;

Rem ana S an ta : P ro c e s io n e s . S a b id a  
a l  C a lv a rlo  y  S ab ad o  d é  G lo ria .—

¿q Teatro fle Cervantes: Thullíier y  
M argarita X lrgu E strenos,-I íub- 
vo oinoraatóg. afo;— Breve „©??£.».- 

‘ ola en iSále g» de los señorea mi
nistro' de Fom ento y  í>. Luis ¿e 
ArmifiAn. '  • “ ¿
Dos ñutas culminantes hemos téni- 

L . guerra bulUñieá W  4 i.p s¿ado  ? & * * *  q je  a c a b a l e  concluir,
un» curiosidad t»u grande en mi pebre 4 V0‘̂ eQ^ ? ,  1  bf®iendo ana 8a;
p»ís, sólo compsráhlo- a la vuelta dsl ¿ Ofldida de lluvia y  de frío, como eo el 
Bomba al ruedo madrileño. «K» de Enero no lo hemos- expéri-«  . . mrt -------- 5--- tCu í men^ Q -

De esías dos notas, la una és reli- 
_  , , .  giíJ»a y 'la otra profana.

—A casaré ti embajador.ae Grecia. ^ -Esfiérome, en primer lugar, a la  re- 
¿A quér . ..  ̂ - j-  ' ■ ;c¿ ¿. ¿ ligioga, q sea la Semana Santo.

- A . i t « . r n «  . .  . lo & ir iq a .  w g.65 ?D ’d «.fcadíss qne salieron el 
loacsnoBCS a loa tarcos, se qusdó coaf-jH ”  f  ^
ello, e .seJo i regaló .1 .« p ¿ M o r d.1 »Ü0 pasado, on e lp r^ a n to  bao salido 
Japón corno pjreabm ocho; nada menos:^ “La de la entrada fle “  ■ £ !“

—■¿Parí qué?- r.r73g-.c
—P arap ^ e r..poMegnir que .le rege

H a c e  m e d ió  s ig lo  q n e  e s tá n  c o n s a g ra d o s  
n ió n . N o  los h a y  m e jo re s . ;

E s c u d o ,  1 5 . — 0 - K ^ . D S T ^ . Z D ^ u
■&>*&>

P ara  ted a  la  publicidad ss- 
9 trán jé ra  en este periódi

co, dirigirse á  is

6, F laca de la, Seorsc, Parto • 
9  P M rta  fioLSei.'a, Madrid 

y é  to d ss  las  S uounssles en  
t i  e x tra n je ro  de es ta  Aganqta

& 9

En la Diputación

E¡ otro ate miCéncoñfr.é: a na amigo 
que íb* cprri«B<io: 6,

—¿Dón.ée Wht?¿

el qne^ a ú n  « in  s a b e r lo ,  l le v a  
en sil o rg a n is m o  g é rm e n e s  no* 
civóy x i a r a i a  R a la d fg é rm e n e s .  
qneíCir^el t r a n v í a  p u e d e n  q n e -

_  »• 'puede apodeíársenié'Iá riqueza de l a ^ ecSe r l*a . _  ______ ___
. ja e iq n  d e  J u n c io n e s , in c u m p lí-  B&c¡éa ve8C¿áa Poüüeemeute ea pneáé I tr0 * Ifr rneáte naranja, tqd? faé uno.

¡Ja a ^ « víS-o*' :___ r ' j - :  i i; :- . .; : ,: -  -5-1---a —tMíU'* - - - - a-*~ ’*“

SS

liara m J artonqJ p te a t^ . |tep?roe.y ven- 
áerlo* »u Europa, quo oreó, es un g n u
aégOHOíis^ ssx ií)  Z&sepgGí, , a ; « k  

Pero lo máa canoso ha  sido el efecto 
etnasdo por 1& toma ds Andrinépolis. Sa 
han formado dos partidos, defensores de 
turcos y bü!?aróa,óu¿se has-jurado eo- 
lemBémante odió a muerte; rv 

El pfrojdiá^.so contaba Éérsz, triste 
emplfá^p, quejin ¿ u c ó a j if i  ^odte, ai 
un miento, reinar la.hermosa íranqsüi- 
dad. A su señora y a bu .-mam*, polítiqe 
l a  h* d¿dó por úeteader A loa enemigo» 
do Cri-i- se' armé ea la-r&eáá ia da 
Di os ea ídem. : - ■- - 

—iPobr^citoB tiircoBÍ—dócj^ eompu^» 
giáa »ií suegra. v* ;

—No.t« .apure» mamá—ficlamaba ;»n 
esposa—que tienes na verdadero héroe 
e grtnjGhukti Pachá—y al decir, esto 
sé ieY&ut&b» msjestuosáménte btsBéiee- 
áo un cucharón, como ai éá aquel .sio 
meato.¿ilígiers 1 a d¿fea■ *- dé un -fortín;
’ —Comp.qge éebian levantarle ane es* 

t»tue* ea (o¿¿a íás e^piiüj.úf .'de^Eúrop» 
—rugió la  .suegra eiÉtiéndo i;ó¿eci»r jfji 
eapírittt.béiíco* ¿¡ztr'Xn* --

Oir lo.dsHevsBtarmeatoúió un. «acó 
pets20 para Pérez;, o j  a^nu se

—¡Vpeotr&a no sabéis hada, ño estáis 
e n t a r K O a s ! £ -» ’ ' ’~‘-i •=

—Mejor qqe'.tú^grítibs 1» consorte 
—eos lo cueátaá las de Leohñguez, qué 
tienen un primo dé portero én «1 Obser
vatorio.----—’— ----- '

—Lia de Lechttgu.ez son une* beetiaa. 
—Ei béstiejo serás tñ,
Raunp.hgf mote apUotO áé»ágfsdablé. 

coger te sartén-y dar ea el pñáico’ 708-

EI Cabildo de ayer
Fué presidido por el alcaide señor Ls 

Chics, y sehtieroe los eeñorce Figueroa, 
Eomo, Góm»z Fernández, VsíéBzaela 
(San tí ego y Fernando), Viilatoro, Eeci- 
sai, Sánchez López, Alba, Viilatoro, Go« 
yaleáa, Márquez, Pérez, Horques, More
no, Chinchilla, Pareja y Gairal.

Se aprueba el orden del día y  el acta

Sobre la  mesa 
señor Moreno, quedéA petición del

■obré la mesa el expediente relativo a 1a 
lolicitüd de D. Ramón Maurell, para que 
lo^eatuáiea los concejales hasta el sabi
do próximo, ea qixé ae dará cuenta. Este 
último extremo, istaresadó por él señor 
Sánchez López.

Súsioa

im ieh tG ' Ú é  ̂Ú eberes^  q u e  n o  
q u is ié ra m o s  c o n t in u a r a n  p o r  
m ás tie firp o .
’ D e n t r o ' d e l '  M u n ic ip io  d e b e  
h a b e r— y  s u p o n e m o s  q u e  lo  
h a y -^ m a  te n ie n te  d é  a lc a ld e  
q u e  a  s á  c a r g o  t e n g a  c u a n tó  
c o n c ie rn e  a  l a  in s p e c c ió n  d e  
•c a rru a je s

tntxioaar tsmtorioa, usBodo^dÉl dere
cho .del fuerte «i vcccfiécr; pero esos te
rritorios éstos pobteassj,'y cada anexión 
jépféisatá ua ^rebiamé político ¿c ío 
más ave. ' ** ~ '

'Hablando ie  ¿s'té 'j&toreégp^ espacio 
de la .cuestión, y sxpliessdc sí co»tr»ete 
entre los rssuitadue de la guerra tiaft-ño 
y nhors, ns escritor dé r»r» inteligencia 
y de gran conocimiento de 1a materia, 
Bourdeau, ha dicho quo sae cambio ra
dical éntre el pasado*y el presaste pro-

U ñ e s  £S Ín  áérifctld  n i  v io lcu -^  yiéa&del progreso del£3 ciencias y e  as
c in s  e n  l a  f r a s e ,  s in  n a d a  q u é  
m o le s tia  s ig n if iq u e , a  e s e  c o n 
c e j i l  n o s  d ir ig im o s  e x ig ié n d o -  
le  lo  q u e  to d o  e l  m u n d o  r e d a - ,  

|  xna: q u e - d e s a p a r e z c a ,  e n  b i e n  
s d e  l a  s a lu d  p ú b l ic a ,  e l  g r a n  

a b a n d o n ó  q u é  e x is t e  é n  c u á n 
to  a  la ; l im p ie z a  y  a  l a  ^ e a in -  
f e c c i ^ - d é  t r a n v í a s  y  c e e n ^  
se  r e f ie r e .  ij£

-p*__ , ___ ____ ^

splicsciones, áel telégrafo,"dérteléfono, 
da la extessióa, de iás visa férreas; La 
facilidad, la rapidez ¿e Us cómuaicacio 
nes hsn creado ana trabazón más áeli 
cada, mucho más estr&eha y compiicasa i

iMé^hñ -peg^dol-^vocifaraba _ésts,- 
limpiándoae 1a .Bales, que se la.. habí» 
quedado en elpaipcjp^é^te oreja iz
quierda. ;

La madre todo furia eaarboló cómo 
ua titán la pata derech» ce la mees, 'éés- 
pegada por falta de cola,, y  si:P.ér*t .no 
sale por 1a véatasa al tejado, acataeio  : 
ras la honorable familia catarte en dobla 
plan» con fotograbados e» Los Sucesos.

—Pero quién me meterá a-aísentir de 
política sb mi casa, y qué me importa? 
loe búlgaros—pensaba, filosóficamente 
Pérez, sentado en ¿I alero y  esperando 
a qúa amaneciese, miastraa. mordisquea 
ha ua trozo de chícharrones/ que en la 

|  refriega habí* cogido como proyectiles.- 
ANTONIO PASÓ (hijo)

Madrid,

de Jesús' en¿ JéfaaaTén*1; ía de “La 
oración del huerto"; la de. “Jesús de 
l^P qea te iíe! C©jirónu; la de “Jesús 
áb Jas ^csoB^lJ^de1 “La Virgea 4 f  la  
Esperanza?; Ja  4 Í  “Jesús Nazareno8 
denominada el Éico; ia de “Él Santo 
Sepulcro8 y la  de,uLa Virgen de la  
Soledad8. - -
«; .¡Todas estes procesiones se han prec ? Acuérdase psgar 450 pesetas a te bau- 
sentado ostentación y  han ido con el da de música dol regimiento de Córdoba, 
mayor orden. |  por laa audiciones de Marzo,.

La verdaderamente típica Ha sido % Licencia
3» primera  ̂ El srclüvero maaitíoal D. Ricardo Dt*

Componíanla unos trescientos jóve- vaiqne, pide licencia por estar enfermo, 
n§8, HskofldQ ^n . jpjszjd&járiggt g a n -  j  y se acuerda coacadéreda. - r . -  
dea ramas de oliva Jpa nnos, y eabel- |  . Pélbé
tas palmas Jes: í^o sL  ¡ .BfliíteVli j  1 Se recibe el palco número 10 que en* 

-Viendo esta procesión desde eí e x - | vte la Empresa del teatro Gsrvastes, pa- 
tremo de nua calls, hacte el efecto ;de ¿ r* te temporada dé Espaatáleón. 
un bosque de paísisrss ambnlfmtes. Gorra»

paso, representa a Jesús monta- % Se aprueba na presupuesto de ^75 pe
do eü la  pt^Ü!^;sóbré^!á daf4 dice la setas, por 70 gorras de plato, para loe 
Historia'quedntró. eñ.JériÍBa'cn. f  guardias municipales. .
p°,Pero aquí, el puebla tomando l o |  .R enuncia
más innoble por Iaznás sagrado, l'a- f  El habilitado.municipal de loA-farms* 
ma a esa procesión la de la pollinifa^ céuticos, D. Agustín Llórente^ presenta 
yoo .te  conoce por otro nombre.  ̂ '  -^ téw u ic i*  de sa eargo j»or mo.jconve- 
; IEÍ Viernes Saola y eonun  «nnipp , '“ d* eJ“ CMl0'  ?  « ^ r á u .« i r o i r r U
maguíáco^su verificó la  subida al Gal-1 . - y  , /  » ^ 0a8ts
varj0 . ' ; . r ^ . JPará la «abasta del arbitrio sobre ve-
-1Ea*más de 20 000 personas se cal- *  Uior.M l  ^tarimados Un la vía pública. ■ 2 - yoi wuB» BS W ? nombra» prceiicntsa alo» «enores 
MP* f 1 ^ « o ,  7  y® n? lo creo e x a - 1  Romó ehifióhülá. " <a c *'
gerado, de las que scbisroa por a q u e l | . ....... ■ éábaúo

-A* a.; -á fcf cíiAcuéríaee dar por inútil, un caballo
A-5?l5 J t  ie  la gharéiVmúéícipal, y comprar otrolenciosa, una muy animada romería. ^ nt preit8 ; c; -v

"* Llegó por fin el Sabado do Gloria;¡m Gráóias
repicaron las campanas, y  se- córrip |  A petición dél señor La Chics, se es- 
la pólvora, como de costumbre. viará un oficio de gracias al ministro de

E a  cnanto a i a . otra nota, qne he , IastrtLccióa ñúbliéá' señor López Muñoz, 
llamado profana, por contraposición a '  por haber desigaaéo vocal del Patronato 
ia reUpóga, mejor, hubiera podido lia- ,  <JAmígó¿  ̂&  la Alhambrá*^^^ ̂ caldéjde 
marte artístióó drám-átiÚL. í. ^ to ^ á a ,  Bo^ramiégÍó^.quejJ.q Ha visto

Refierome al ¿onocidoEmilio Thui- ; coa satisfacción,> » propuesta d e la ta r  
ilier, y  a  ja, para nosotros, desconocí i  G“ir*‘>«  « « . » « » ■  « M o a l aa jn r 
dá Margarita Xirgu.

J Comisión provínole!
La sesión de ayer icé presidida por 

don Pascual Nácher con asistencia ce 
loa señores Rico Garzón, Trevilla Gai- 
cía Trsvijano, Gómez Raíz y Veléz* 
qnsz Garcla .de Taheño.

Se acordó conceder una plaza en 
|  incurables para cuando haya vacante 

a Lorenzo Alcaide Soto.
|  Sa enteriza e! ingreso en el Hospi

cio da D .lores^Cabrera Alvarez.
-  g Ss Aprueba cns cuenta de 118,40 

char, del censor D. Rls» Ayüó» y dsl'di- f pese-as por las reparaciones hechas en 
rector de estucos D José Aguiters Ga- f la bg?nilda ¿,1 ^paüo del hospital de
mdo, fué nombrado eomo da mérito co- \  g . Q Jaan d Dio¡_ 

i rresposaal .en Méjico, el. cónsul d,e Es* £ T ^ « OJor to
I paña ca aquella capital áe 1a República S 1-^8.esar d^í mtáico de la Benefi- 
don Emilio Moreno Rósalas, tenieúdo I cencía provincia; señor ucete la am
para ello ea cuenta tes incsásablet' ges |  píiación del informe qne tiene emitido 
tiones llevndas s cabo por dicho señor, * referente al traslado desde el hospital 
haeta conseguir la creeeióa de no-. Cá’ |  de Sao Jaan de Dios si Hospicio, de 
mara de Comercio y Navegación Espa- |  ]a ajea Josefa Pérez Martes, de Gua* 

: ñola y por «u heróico comportBnúéEto  ̂ para en'gtt yista resolver.l 
i dnraií!! IS# BQCM0B q,Q® ^  VOBido -  % Se informa favorablemente el expe- 
i ' srr0llá!á0!8 eE *«Ml P*"- I  ditote da concesión de 1.000 litro» de

costempóránca profundamente diversos 
és ios antiguos, por más que cc eubrie- é 

10» principios y las trawücioaes ¿el 
pesado. . ■- .. _ .

No u  posible U.éonñsasbiéBjüü&ü- 
que?*ée te.vtacite por parte de la vea- 
eeiora. La qué es» imposible despojo

étvM de 3
a los

J n

d ia e r o  a l  M u n ic ip io ?  ¿Y  q u é ?  
¿ V a m o s  á  t o l e r a r ^ p o r  ©1 ¿ b o 
n o  d e  irn o s  m is e r a b le s  o c h a r  
v o s  , T}úé 1¿ s a lu d  -púb lica"  p e 
l ig r e ?

¿p íá g ta n té s K'  é r ie m ig o s  t i e n e  
n u e s tro  o rg a n is m o  e n  G r a n a 
d a ,  p a r a  n o  - i r  p e n s a n d o  e n  
q u i ta m o s  d e  e n c im a  e s te  q u e  
u n  i lu s t r e  m é d ic o  m a d r i le ñ o  
l l a m a  e i  d e l  m ic r o b io  a m b u -  
la i i te f

& T á  V e rd a d  q u e  s e rv ic io s  
c ó m a n t e ,  a c o n s e ja d o s  p o r  l a  
h ig ie n e ,  p r e c e p tu a d o s  p o r  l a s  
O rd e n a n z a s  y  d e fe n d id o s  p o r  
e le m e n ta le s  n o c io n e s  ̂  d e  h u 
m a n id a d ,  d e b ie r a n  c u m p l ir s e  
c o n  e l  ̂ esm  e ro  y  c o n  l a  c o n s 
t a n c ia  q u e  e n  o t r o s  p u e b lo s ,-

L ey  de Ec jM olam iento 
de F eb re ro  de 18 81. acomodada
ú. timos textos y disposiciones legales qne 
la modifican y derogan en algunos tíe su?

in notas y; la jaris- 
Supremo: por‘-don

, , ,. . . .  - —— ------ ---------y Martí, doctor en
les aseaos la vieja -asercisséa qua ia r Derecho, secretario judicial dé Madrid per 
goteñeia militsr prs-sti un gran degarro* |  opoflición, colaborador. del Sr. Manresa y 
lio cpnisréi&t &,t¿do país. i  de vari‘ás reyistasjHrIdi«as.^p& b?oIúiae-
’ E íte ODÍEioa Ta echan por tierra loa í  nes es Octavo dé 466 y 555 pagícas en ta. 

BÜm-rós'ák'ís» estoaísticaa. £ la, 6 pesetas en M«drid j;6 ^ )  ea prov.n-
Ní Süizafsx'Bélgica, ai Hólásda y D i- i ¿ ÍS Ĉ B0 de ellos. Editores: Hiles de

ñamaren so* p^encisa mi.i|are». Sm u ¿1 nombre del Sr. Rivea.yAterti copsti 
Srab^rgo .oâ  activos comsreiajites «c s tuy& él mejer y más cumplido, elogio.lape 
i®** •p.fqneas» s&cicnss rivalizan en el gnedeíu.cef¿é de está ebra¿(Iísdieado;por 
mcfciíeo muasisi, a vtess coa enormes vocación y por deber ̂ rofestenal al esta- 
veatxjáa coa los cemerciasíea ¿a los '
grandes Eeíedoc: Alemaní*, Rusia, Fran- . --------- ________ -___
cia, Austria. Sa da «1 ceso és que belgas ¿ca que UiLncceszma .es es^ana-
y smzos ae hálen a Busto de vencer a C ^raleza La sistemafezaeiéu de te  jtmspru- 
los iseiesee e- n —Víá- V e»« on« o. í éeECia qoeLeontiese. se halla hecna eos
trata d« nús

Esta gran artista catalana, que ya 
habla perfectamente el castellano, 
acaba de confirmar en nuestro teatro 
Cervantes la  fama de que venía pié-
cedida.

Y  no se diga que el público se dejó 
alueinar par la nombradla, puesto que 
ia primera nbehe, la es'edéhl con feíal- 
dad l9>l¿^Ó¿.pTmi¿-
ros actos, d i  W rm  fr¿u, y. iennm at 
do por .ovacionarla todas las noches. 
: Eü iáB'diéz-qnB há1 dorado ¿el“abonó 
nosjba dado^la ejnpresa La-Bqsa, los

¿omo mayor de Eateeio, .pera que- higa 
saber al Rsy-él -agradecimiento que.ee 
te guarda por Jas inieiativas, y  proteo 
cióa qne dispensa al histórico mouumOE- 
to de 1a Alhambre. * t t f i» » * * ™ *

. .núicces.rr- -Querella
El siñor La Chics dice, que dÍES: pa. 

sados á9_r¿uai*rdn_ garticularmésíe loa.; 
concejales, para protestar dejo que con
sideran como iejuriá n ' ia Corporación 
por parte del Noticiero Granadino, y en 
su coneéCuéncte procedí» queréÚérée en
te eLfiical.de S; J i.-p a ra  que se depú
ren tea responsabilidades^ pagando los 

bolsillo particular los

Morote
Ea el rápido, por la linea dsl Sur, lle

gó anocha de Madrid a! diputado a Cor
tes por Huéecrtr D. José Morota, acom- 
peñado de su hermano político D. Ra
món Bsrroeta.

En la  estación aguardabas al ssñor 
Morote e! gobernador civil D. Besito del 
Campó, les señores Godoy (D. Diego), 
López Sáez <D. Migue!),''  Alba Homaro 

“ (D. Falips y D .Manuel), Gogiieri, Vera 
- Jiméasz, Trevilla, Hitos, López d» Sa- 

gredo, Moateslegtodé La Chics, Bseea, 
Hareéiu (D. Alfredo y D. Marisno), Fer
nández (D. Rafiel), Cárdenas, Viilatoro 
(D. Beuitó), Loque (9. Rafael y D. Fraa* 
cisco), Márqeez (D. Msaue.l), Villalobos 
(D. Gabríei), López Atienza (D. Joaquís). 
Navsrrc Senderos, Lópsz ScbsBtiáu ( Ion 
Rftfael Mari/-), Gómez Lópsz, Vega Rs- 
baaiÚo y comisionas áe iiberalea de ios 
pueblos de! oistritc ¿s Hué3csr;

Además, le esp&raba uas comisión dol 
claustro 1̂ . piof^sqrss ée la Escaria de 
Artes y Oficioa presidida por loa seño: 
res Fonsees y Vergara.

En ei hotel Alameda, ¿onda 38 aloja 
el señor Morote, fué luego saludado por 
varias comisiones de amigos políticos 
de los pueblos ¿el distrito que represen
ta en Cortes.

E«ta tarde a las tres y maiia, como 
tenemos aeuseiado, dará el eeñor Moro 
té usa conferencia en sí salón de actos 
d»! Liceo sobre i& "enseñanza técnico 
industrial en sus aspectos pedagógico y 
social."

t  Ecos déhfrída
El ilustrado csteárátieo de Teoría de 

la Literatura y de laa Artes señor Mar
tín Berrúéta y ios alumnos dé su clase, 
H&a visitado como ampliación de sus es
tudios, los moaumentoB dé esta ciudad, 
¿¿teniéndose más espeeialmécts en la 
Alhambra, dónele el señor Ceñdcya es
tuvo deferentísimo coq loa yiaitastsa.

—Éa Carcabuay (Cérdpba), costrasrá 
mstrimoeió el eusvo áel cozrieats, la 
liada j f  - distinguida señorita Josefina 
del Moral Garrido, coa D. Ceferiao Ló- 
psz de Montes, joven y rico propietario.

La boda, por los preparativos qua se 
están haciendo, hs de ssr brillaste, dado 
que.la novia es de tes familias mág lina- 
judas¿de Jaén y a la qué incurrirán  
buena parteáe sus afectos.

agua por Begnndo, dei rio Trevólez, 
eoiieitaáo por Mr. Huberto Meersman, 
coa objeto dé producir energía eléc» 
trica sp icsble a usos industriales.

Sé levanta la sesión.
Comisión m ixta

... Eu la sesión de ayer fueron resuel
tos los expedientes de alegaciones in
terpuestas por los mozos del reempla
zo y  anteriores revisiones de los pue
blos da. Caparacena, Cijuela, Cúllar 
Vaga, Escúzar y Santafé. 

jjj Para el lunes 7 están citados los de 
Abolote, Fuente Vaqueros, Gabia 
Chica, Gabia Grande, Jan  y Pines 
Puente, y para el martes 8 los de La
char, Malá, Otara, Purchi!, Izn&Uoz, 
Besalúa de las Villas y  Campotéjar.

Asociación de la Prensa' '
Ea cumplimiento ¿8 tea proscripcio

nes rsgtemeat&rtes, hoy, a las cisco da 
te taré», se catebrará la juats general 
ds fin d6 trimestre, as el domicilio de la 
Asociación, Acera dsl Casino 9, piso se
gundo.

Por el presente aviso ss convoca a los 
socios ; activo* para concurrir a dicha 
jaaL .

■ •  >1 I I  /

concejales áft fU
. , ___ ____ -  -------- gastes de 1a querella. ...........

SM enteaahO T Q fc^ ¿ H  ' TV I  Y asi se acordé, r -
Primer ose, E l diplomático, Los fu,• * -  y  no habiendo más asuntos de que 

ios, Scdoméá  wZ; Surtió- ocuparse, se levanta la sesión. u ’S 'N- •
( e n t x e m é ^ j f - - L ; • : Ofiolo
§ob, M iwmhre_ P¿dA-rn En la Alcaldía echa recibido ei si-
miLlOé.. - - guíente gratísimo oficio, fechado ea Ta-

Duñdé más sé ha lúcido !a estrélla tuáa, del residente general de Marrue- 
eatátejia, ha sj3t).¿eñ;SdBitíe y . coa,generalAlfaus. , Z , ,<■ ¿ 
nre^e, como dramática eu esto^úLtíma ú  “-ñ» entusiaítá y patriótica felicita- 
“obra, y-ebmo trágie» en l&aatmo!.-:-- . e.óa qa» V. S. m . dinge sa aombr. a*

N ó íf f ie ' o m itee  tampoea flis-ea  6 » a a sa  y a .  a». IlasLia AyMt.mi.ato, xx j ucuo ummtw - M una prueba má* ae las lafiaitaa qua
gsjnyp^admirsbi^^ jgeí0 ¿adas esa hidalga y hermosa ciu-

La compañía, ha salid© para Cana? andaluza, da su acéudrado amor
iriasy  éó'alU cáj dkéctammite a  Amé- - -

Los sucesos dé Logros

Llamamos te £teación de les maestros 
de primera éñf«ñanza para que ss fijéis 
en la circula?' de la Dirección gssértl 
inserta ea la Gaceta de Madrid, fecha 3 
¿el actual.

En dicha circular se dan regteá para 
cumplir io que ¿íspone el Real decreto 
del 14 de Marzo último sobré aumento 
de sueldos.

La frita de espacio aoa impide 1a re
producción litara! de ls repetida circu
lar .R;eomeastemos a los interesado» 
que eo descuiden e l co.asultar la indica
da Gaceta porque éa elte hay disposicio
nes qua áe uo eumplimantarlas coa 1a 
mayor urgeueia Íes podrían irrogar peí- 
juicios. :¡- :C7.Ci

Ascenso
S» le ha concedido él-aaoansó á comi

sario ds guerra ds! Cuerpo da Iátender- 
cica militares, el prgador áe la fábrica 
éa pólvora y explosivos de Grsáada. dón 
Fílipa Sánchez Neveros, a quien damos 
nuestra afectuosa enhorabuéns. *

Accidentes ferroviarios
Ea si Gofcierxo civil se recibieron ano» 

che loa sigruénfea telegramas:,  - ' ,
“Jifa ée estación San Frahciacb a Ge- 

bersaáor.—A! eétaerouérsé el tren ex
preso cúmsro 26 ha chocado con la má
quina número 162, que CBtsba puesta en 
piquete para dar entrada al tren correo 

• námaro 21, sin coEsacusncias ni desgra- 
|  ci&2 personales.—Romero

glaterra y que ss m za se snieioura ae tro seguro p;ra resolver. de. icomeEtq_j 
usa eolesia suya, suegus en rierto modo , coa rapidez enalqnier .d&da que ¿ i 'la ir-' 
líbartada de la presión nsetrOBvlitasa, terpretacíóu de I¿ley s^rja. Con el sismo- 
por el amplíe régimen autonómico da cxdiiado ae encaeni'anjaiipíAdjs íaimodi- 
cue iiafruti. _  ficaeioses que enelte hsejHtrodgcido otras

A este prepósito, ce publiciats, esta- '- ¿ispaateiocea legattEivas. oA
¿tenso el briénce eomérelri en el moa- ,La,ob^*- M  >  ^__ j  . . j  Bbcnd-nttsuBes rotas y nmneromima iu-

, -  qus --^gutírra, ana enfeudo nsprudencia, ileva además once apéndicesdo, ¿ecia
epstsra coa vaiste dreadru,ugkts, so lo* 

. gxaria -vender un cortaplumas más ea 
uiigúa msrcaác.

donde se insertan los convenios de'croes- 
¿imienro civil, tratidos tetemaclbnries— . LLiiiiiciiLu civil, mLemaciua*ies g  - -  w

- 1 eobr6 intervención de agentes consulares 9  Éaeáina.

. ~ C. . c. o
* *. . 23$ r .. 93 i

&an pocos y parió la gata.
Ya4enemo8 un.nqeyo einemaíógta- ' 

fo, IÍ¿na¿o UE1 cine moderne*.
Puede contener hasta 1Ú00 espec

tadores y no le fslta concurreseia nin
guna noche. - - ; - -

V -____ : * a
Ai terminar el mea, o sea el .día 30, 

llegó a Málaga el ministro de Fomen
to y:el señor Armiñán, con\el objeto 
de insaggrar, con el nombra de ^ste 
ó'.timo, el magnifico puente que se aca
ba de esnaboir sobre el rio Guadal-

Hice signaos días se produjo’ uda ri- 
garsia es Lugres, con motivo de Sos 
trabajos qua parada reetáfieación delea- 
tastro se están, efectuando ea aquel tér- 
miso, por te brigada éa sata sérvieio.

El veciaáario mosteú auj;ctitad_ho=tU 
hteia los fasciónarios quo: llevsn a esbo 
te rectificación, y ofreció rssiEtaacia im- 
pidieado que aquéllos cumpUeraa su mi
sión. -'

Coa tal motivo el juez ds instrucción 
ée Gaaáix incoó Isa oportauxs diligoa» 
éiss, y como resultado do al!a3 ¿eersió |  
te prisión ée cisco veciaos da Lugres, 1 
que anerecías eomo prisciazlea respou-1
sables de esto* hechos. ’ I  * n , ,

Ayer de mañana, aegúe noticias tele- i  m üí-s astscion Huetoi: a GoberBasor.— 
gráfica que recibió el Goberasdor, aa |  T rss uúmero ¿G ha estado seteniéo «n 
presentaroa dos parejas de la Cuardia i  ésta 35 minutoa por écscomposición ée 
civil ¿ai puesto sa Graena en el pueblo 5 te máquina y tessr qua pedir la nueve s 
da Logros a cumplimsEtsr 1a créan del |  Lojs. Uss vez liegsds a alió ¿e ésta a Isa 
juez ¿el Dartido, y eatoaces se rcDrodu- i  i 7‘éS bíe otra aoveáaé. Ortega“.

& * * * * * * * >  Clrítteras l AsoGlación de ganaderos
Istorvino la Beasmérita para rsita- I El éia 25 áel corrieste. y hora de tes 

ier; y eomo quiera qus ei |  diez de te mrñesa, áaráa priacipio laa 
ilevriia viaa fie soíucióa, si- á justsa gaaarslea qua saualmaste celebra 

|  nc apelando & sssidas esérgicaa pera I ls Asociación geseral da gzsaáeroa del 
I  raprimir les desmaEsa ds lea slborots* |  Reino, eu su domicilio aoehl, calle ée 
|  ¿oras, la fuerza que había ce Lugres pi- I Haertts, súm. 30.
|  dió auxilio al puesto ás La Pesa, la qua ¿ L*a cuestes dei eúo que tsrmiss, y 
I  a su vez lo hizo a te da Gaséix. j  los presupuestos psra ri próximo vegí-
|  L is últimas noticias qus se eonoc&n, |  dero. estás de manifiesto tcéoa los ciaa 
|  son las ¿e que ayer; tarde marchó a Lu- l laborables, hasta el éia de la Junta de 

¿a Amigos del País, y x propuesta de |  groa ua oficial y varias parejas ds Gua-110 a 12 és 1a mañana en la coafcadnris 
los tenores vicedirector D* Pcsmal N i: § ¿ix, con ebjeto ¿e restahlecsr el orden: ’ aa la expr«&da c&rporicíóB.

patrio fijando su poasamieato su este 
sufrido Ejército qua hoy Biento orgullo 
de mandar, porque ha proporcionado un 

“¿ia d« vaatura a nuestra querida patria.
; Éa mi nombre y en el de las tropas 
qua han ocupado esta histórica ciudad 

-que ac-3 recuerda los gloriosos ¿isa del
60, envió a V. S. te expresión de nasa- ____
tro más profundo agradecimiento, ro-|fclfic*rel eider; y 
gándole haga extensivo este sentimiento |  conflicto no 
a te Hastíe Corporación de su presiden
cia y a t e  bella y patriótica ciudad gra
nadina.—Alteo."

Sociedad Económiba
En 1a justa ¿e gobierno celebrada úl

timamente por 1a Sociedad Ecocómioa
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Ma

Notas diversas
Asooiacíón de dependientes

Se ruf ga a todoa Iva socios sristia 
íioy domingo a las trei de ls tarde, al 
i aevo domicilio social, encima de El Si- 
¿¿lo, calle de Mesones, 62.

Se trata de qaa loa socios apraabea 
1 i distribución de la casa social y nom
bramientos de algunos cargos vacantes. 
—El presidente, José Mendoza

Los peluqueros
La Junta directiva de la sociedad pa- 

t  oasl de peluqueros-barberos, suplica 
*• sus socios lá asistencia a la misa de 
réquiem que por al eterno descanso del 
&<ma del socio fallecido el 28 del pasa- 
‘ j , se celebrará en la iglesia de Santa 
L  icolástica, mañana lunes a las diez de 
U  misma.

También se les recuerda la asistencia 
la la junta general, el martes próximo.

Abogado
El letrado D. Nicolás Juristo Crespo, 

ha trasladado su domicilio y estudio, a 
la calle de Beyes Católicos, núm. 19, 
principal.

Censo eleotoral
Mañana se nombrarán comisionados 

para que recojan de los Ayuntamientos 
de Nivar y Zafarraya, las certificaciones 
que ordena el párrafo 3.° dei R. D; de 1* 
Presidencia, de 21 de Febrero de 1910.

En el paseo
Esta tarde ejecutará la banda de mú- 

sica del regimiento de Córdoba en el

A las señoras
Se encuentra en ésta, hospedándose

en *1 Hotel París, el representante do
los grandes alms-CíDís ¿el Lo.uvre de 
P¿rla, ccaa es San Sebrstiáa, con los 
últimos modelos de trajes sastre y faa 
taaia, abrigos, salidas de teatro, faldas, 
blusas, ropa bienes, camisería y toda 
clase de arliculos.

En el tratamiento de la tisis, es prin
cipal factor la forma de alimentación; 
con la CARNE LIQUIDA del Dr. Valdéa 
García se obtienen los mejores resul
tados.

sentado la renuncia de su cargo, fonda
da en motivos de salud.

Para curar las enfermedades crónicas 
se impone el uso de medicamentos que 
han de usarse mucho tiempo seguido y 
han de llenar dos indicaciones. Ser in
ofensivos y curar. Esto pasa con el Eli
xir Estomacal de Saiz de Carlos, pues 
eura las enfermedades del estómago ó 
intestinos y no perjudica aunque se use 
años seguidos.

Ezouaaa
Por la Sala de Gobierno se han admi* 

tiáo las «¡guiantes excusas, quedando 
sin efecto los nombr«mieatos siguientes:

Ds fiscal municipal del Marmolajo, pa
ra que fué nombrado D. Antonio Pera
les Gómez.

Del mismo cargo, suplante de Bublón, 
que se hizo para D. Fernando Cerrión 
Pérez.

D» fiscal municipal suplente de Gua-  ̂
dix.. para que ae sombró a D. Rsfeel 1 
García Hernández. |

Títulos
Se han recibido en la Secretaria ds 

Gobierno de osta Audiencia, para au en 
traga a los interesados, los títulos si 
guiantes:

se dá la enseñanza oficial y por una pro- 
f  -aora nacional.

3.° Protestamos contra la ofensa.ia- 
ferida en el mencionado articulo a los 
señores Paucorbo, M*ur«H y de ios Ríos, 
al suponer que esto» pudieran imbuirnos 
ideas disolventes, y en tachar dn negli
gente al primero, por haber aceptado en 
nombre del Estado, una escuela califica
da dn atea, cuyos señores vinieron a es
te pueblo a hosrarnos coa su presencia 
y a esparcir sobre nosotros la luz de sus 
privilegiadas inteligeecias, arrostrando 
les iaclemencus de un día de lluvia y 

i nieve.
% 4.° Protestamos de la incalificable
s falsedad cometida por ese disrio, ai de- 
; cir que su amigo encargado de practicar 
L la vergonzosa invastigación de los libros 

que contiene ls biblioteca popular, fuese

L a obrado las T¿en M arías.-En el 7  ------  .  . -------------------- —
rorazón de Jesús, a Ls cinco de la tarde, J SECCION DE ESPECTACULOSse conmemora la u.augnración de la o b ra  ■; — - -  .  . .  —
de l*s Tres Marías y discípulos de Sea 
Juan de Dios, siendo orador den Francis
co "onsec», presbítero.

V isita de la  Corte de Mari*.—Núes 
tra Señora de la Pareza, en San Ildefonso.

Cultos para mañana.
Santo del dia.-Lunes. BtnEpiíanio,

obispo y confesor.
L iturgia. -  La Misa y Oficio divino son 

de la feria segunda, con rito simple y co
lor blanco.

Jubileo perpetuo, Botarlo, Misas retadas, -

D. p ru ii.B t. i .  1. A .d i..c i. provil- f 
oi.l i .  . . t .  c .p it.l, .XP.ÍMO .  f.vor ds ' ^  .U .d» f.) otf. . . t .  ..fló í 

J..Ú . C .r.m é. ,  V.U. 4 . |
n .  «.«.i i .  Ana¡ .„ .¡ . „ ■ . comisionado había descolgado de su si-

i.M 4?.g .> .  f . ! o r d .  D. Jo.é Porcri'í tío, cia.QT.mio con nr b.aiitaá, p.ro oob a . b * 3 energía dicho acto, y después detaludar
v  j .  a* nrímara t) . % * los 15 6 20 lectores que presenciamos
Y. n .  P,  n  í  n .  R ¿ 5*’ a U escena, ** retiró. En dicha biblioteca 

b ¿ . . .  Bodrlgm.. Cl- i  h. y jo ,  ’ pico d.  , ol6inm. ,  i..t,ac ti

E ntrada de oausan |
Ayer ingresaron en la Secretaria de |

Gobierno de esta Audiencia, ios suma-í 
ríos siguiente»: . §

Del juzgado de Orgiva.—Contra Fran-

VIGOROSiNA AGUIRRE
— Cura tuberculosis y  oatarros —
«Veáse anuncio en 4.a plana).

SNjQorología

vos y recreativos parte de el os, remití 
dos por el ministerio de Instrucción pú

como en el día de nj er.
Jubileo de lan 40 h .ra s .-E n  los

Capuchinos.
(Él marte* en San Antón).
Jubileo oonoedla .—En San Antón. 

Don José Benavidea, por sn tío don José 
Chacón.
.<■ En San Juan de Dios.
- En San José. __

Misa cantada.—En la Catedral y Real 
C-api'la, a las nueve menos cuarto de la 

= mañana, - »
En los Hospitalicos, a 'as ocho.
En San Ju*n d-> Dios, a las nueve.

; i- En 8an Antón, a las diez.
EJerol lo do ánimas.—En Santa Es

colástica, a las siete y media de la ma
ñana.

Misa de dooe.—En las Angustias, San

Te::ro Gcnanias
j  'COMPAÑIA EoPaNTaLEON

Fn ción para hoy
A las cuatro do la tarde.—La comedia 

en tres actos “El genio alegre".
Precios.—Butaca, 1,25 pesetas; entrada 

general, 0,30; paraíso, 0,25.
Primera sección, sencilla, a las 8 y 1|2.— 

El juguete cómico en un acto “La reja".
Segunda sección, doble, a las 9 y lj4.— 

La comedia en dos actos “El amor que
Tercera sección, doble, a laB 10 —La co

media cómica en dos actos “El señor go
bernador".

Precios para las secciones sencillas — 
Bnt«ca, 0,60 pesetas; entrada genera ,0,20; 
paraíso, 015.

Precios de la sección doblo.—Butaca, 1 
peseta; entrada general; 0,25; paraíso, 0,20.

¿MIMAS PMLUITaaltsf
«ot. ¡

á plazos de TRES pesetas semanales
asi cüúuj soJjj itu vticuio* de Raen laiwariot
Pianos de manubrio

-A paratos automáticos
de juogo (tuncWoirdo con monede) 
Bicicletas-Máquinas de

ñbir-Aparatos para
inventos

ENVIAMOS CATALOGO GRATIS

SoEcHiíUO# wyroaentwm*
wtro Kswo Ainviuno pcautfto, 'rrtmpm
(Apartado. 11) CASTELLON?

m

Claemaffigrtfi Lm Etfei

b lic a .y e .tr . loa diferente. au to r..se  ? Magdalena, Capuchinos, San Juan
.ECB.Btr.B Smé, Dam... Víctor Hugo, : d' t o í o , 4 i

Ayer falleció la respettble atñora do
paito d.l süóm eliigoioBt. progr.mt: ? f ' “ P*” 0 ™  « J. s,___  pa¿o ¿0. % taáa con distinguida, familias de cues1. ° L a Guardia de Corps, 
ble, S a. Miguel.

2. ® Granada, serenata, Albóniz.
3. ° La Infanta de los bucles de oro, 

factasla, Serraao.
4. ° L a  Generala, fantasía, Vives.
5. ° Loló, val» boston, Mosllor.
6. ° Maristany, paso doble, G. del 

Diestro.
Be o ono oimiento de oerdos

El director del Laboratorio Micrográ 
fico municipal ha certificado, en el dia 
de ayer, que los cerdos caruizados para 
la casa de los señores Guindo están en 
completo estado de sanidad.

tra capital.
La fiuaás, por su afabilidad y bonda

doso carácter, costaba coa numerosos 
respetos y simpatías.

Enviamos a U familia de la finada 
nuestro sentido pésame. : - 

—Ayer fallecieron en esta capital: 
Daña Jalia López Lsiva.
Don José García Pérez.

* r*y ^ iDI* Granada, Pardo Bazán y ja8 cuatro y media de la tarde, siendo ora- 
Sofía Gisaeova. suponemos que algunos dor un padre jesuíta 
de dichos libros estará en'“El Indice"^- A San Joaé, en San Antón a la = cinco y 
pero conviene que sepárese periódico medí-, siendo oradar el R. P. Ensebio 
que la biblioteca populár de Pinos Ge- Gómez, escolapio. - . 
nil no es una sacristía $ A -an José, en 6U iglesia titular a les

5.° Protestemos en lumbre ,^e Toe' p e is  de la tarde, con scrmóa
-  - - Novena.— A 'a Divina Pastora, en los

Capuchinos, a.las cinco de la tarde, con

Gran cinematógrafo situado en la Qrai 
Via. Función por secciones á lan ocho, nue
va y media y diez v tres coarto, «xbibiei • 
doe* películas y números de gran atrac
ción y novedad.

Preoiob. — ̂ reíerenc'k 80 .-.c;. .&<*, s t  
ai as eatradau, 30.

ilmacén de Mueblis
DE

cisco José Miguel Beredia, . sobre hurto.
" |  Del juzgado de Loja.—Contra José 
* |  Moatilla Ñuño, sobre hurto.

|  De Orgiva.—CoBtra Francisco Eseo- 
l bedo Martin, sobre desacato y resisten-
l cia. I muchos pobres de : este pueblo que han
I .-D®1 jugado de AJhama...Contra F ran -í .ido socorridoa (con Jargue^). por los i s T S n T a 'c ^ g rd ^ V e ^ ^ ^ r^ l 
|  cisco Olmo Fernández, sobre allana- ¿ señoree Domlóguez Wílhe<cu,'con oca-; jaez- e v
|  miento de morada. |  aión dé los acto* oficiales celebrados, al % A San José, eñ San Juan de Dios, a las |

Sentencias '% empezar y terminar dicha escuela. |  seis de la tarde, con.sermóñ.. |
1 Ayer se dictaron por la Sala de lo? 6.°^ Protestamos ^enérgicamente con-1_ KJerololcB espirituales.—En 
f  criminal, las sentencias que se expre

EBUARDO M A RTÍN

Doña Carmen Molina Hernández. i **H: . • , . _ -  - ^ -
Josefa Fernández Molero, párvulo. I  Condenando al procesado Juan Gar- 
Jaan de Dios Campo» Navarrete.ídem. \  d a R*“ os, en canas del juzgado de San. 
Gracia García Calero, ídem. I tafé» * /* P «»  de seis meses y un día

¿  de pnsióa correccional.
En causa del juzgado de Baza, sobre

Lo que se hace público para satisfac- |  Crónica de espectáculos i  cesado Gregorioción de su clientela.
Hay que o opiar 

..Anteayer, una persona conocida ae 
dejó olvidado el paraguas en el coche 
motor número 7, que haca el recorrido 
desde Granada a Gabia.

Daapués de dos horas fué restituida la 
prenda a au dueño por el conductor nú
mero 83, que guiaba dicho coche.

Más tnioxioados
El dueño de la fábrica de gaseosas 

del Campillo Alto, mandó ayer a su cria
da por cierta cantidad de queso.

No bien hubieron ingerido el «límente 
la familia del industrial sintieron sínto
mas de envenenamiento. Llamado un fa
cultativo, manifestó, que la intoxicación 
habla aido motivada por ingerir el queso 
ta  malas condiciones.

Un robo
A las cuatro de la tarde de ayer se 

sresentó en la Jefatura de Vigilancia, 
Maris Osuna Ruiz, viuda, de sesenta 
años, domiciliada ea la cuesta Cruz de 
loa Arqueros número 22, denunciando, 
que al volver a eu casa después de ha
ber estado auaeate de ella unas horas, 
notó que le hsbían fracturado la cómoda, 
llevándose 41 pesetea.

Seguidamente se encaminaron al lugar 
del robo los vigilsutes Francisco Miliáa 
y Antonio Morales, encostrando al hijo 
da la desuncíante, Meauel Osass, es 
usión de un sujeto liamaio Manuel Ute

Pardo Bujaldón, a la
------------ --------  3 pena de siete mesas y dos días de pri-

En Cervantes I íióa correccional
Asochs se vió muy concurrido este I  _  E ntrada de pleitos 

alegaste coliseo, sobre todo en la según- f , Han tenido ingreso en la Audiencia y 
da sección, en la que se representaba la f  ®iáo distribuidos por el repartidor 
graciosa comedia Pelit Gafé. [ d.® « S 0®10» ■•nor Antequera, loa pleitos

La interpretación que otuvo la obra, |  a’̂ ú BatV: * ,r .  t\  - .\r
fué esmerada El decorado ee^magaífico. ; ^  Alameda de Máiaga. Dona Mxrí ------^  ----------- -------

La empresa persiste en su propósito % Rodríguez Luna con dona Dolores Már- £,épez, Tomás Laball». Antonio Gonzá- 
de dar espectáculos cultos y variados ? J n*z J* .*""*’ Bobr® pobreza. Sacra- >. j#2j p f4BCjiCO Muñoz; Francisco Eapiri-
por poco dinero. |  taría del señor Lsscano. f.dón, Martin Beiro, Francisco M¿rtínez,

De ello da muestra» cl programa p a -1 .. ®um0 juzgado. D. Leandro Mar- - Jiménez, Fulgencio Méndez»,
rz hoy, que es el siguiente: | «*®2 Ga¿ci‘. c?“ f°té í Miguel Garnica, Francisco Uceda. Anto-

Fondón de tarde. A las cuatro, E l  j Pérez, sobre mciáecto de nulidad. ¿ nio Zúñiga Labella, José López, Antonio
genio alegre. |  cietariu del señor f  s Mesa, Nicolás Avivar, Diego Esperidón,

Por la noche. A las ocho y media, La ; , ^ H*r®f* Francisco Uceia, Francisco González,
Reja¿ a las nueve, Bl Amor que pasa; a 5 J  ai------1 Francisco Lóp*zf_ Antonio López, José
las diez y medís, E¿ señor Gobernador.

el Ser 5
vicio Doméstico, dirigidos por padres je- |  
suítas, por la mañana-a Iaa 6eis y por la i 
tarde ¿ lastres y meaia.. ; |

’alta de la Corte do H a ría .—Núes- • 
tra 3-ñora áe la Divina Pastera, en los Ca-1 
puchinos. '

Conferencias morales f
Hoy domingo, ,a las dos de la tarde, se 

efe tuarán conferencias mora'ei en la 
iglesia de Santa Escolástie», disertando ~ 
los presbíteros D Rafael Gutiérrez Are-  ̂
ñas, D- José María López Martín y D. Emi- * 
lióPeña. '•  d

Extenso surtido n  muebles da todas 
•lases, íabrieados en aus talleres; desde 
les de gran luje á les más modestes, f  a 
matizándose la eenatrueción y miterie 
les. Reducidos preeies al alsansa de te  
ds» las fortunas. Especialidad « tafi 
eeris y ademo. Visitar esta osan 

Calle Eeoude «el Oarmon. 9  
Entrando por la do Sa» Matia*

La coronación de la Virgen

Carmen Alfonso

tra el dictado de futuro*' anarquistas 
con que nos obsequia aaa diario el cual 
coa au injusto, apasionado y poco cató
lico proceder, ha qunbranUdo mucho 
nuestra* creencias rtíigiosas. 
r Y 7.° Finalmente, proteatamoa en 

nombre de la Humanidad y de la edita
ra, las cuales pueden resultar perjudica
das con el articulo de referencia.

Como se pudieras creer que esta carta 
está inspirada por loa señores Domía- 
gúez Wilhelmi (los cuales igaorsn su 
existencia), .participamos a ueted que 
•atamos áiapuestoa a ratificarnos verbal
mente da todo catato ■* consigna an as*̂ .- .... a ,  . . = ?te documento. V  V ; f  t  ; ^ ^ O ' - S t m i a  anterior, 21.519,2Q pe-1

Suyos afectísimos g. a. m. b.—La pro-1 jyfD Eduardo Olóriz Sínchez, (oro). 10 f 
fesora, Mercsdea. R:cón García.—Jasa . pesetas; D Francisco de Paula Gálvez, 25; t

doña Clementina Sánchez de Gálv*z. (oro), '  1 
■ 20; señorita Angustias Gilvez Sánchez, . 
-(oro),-10; doña Ade ina Salcede Atienza, 
(oro), 10; D. Antonio Amor y Rico y fami
lia, 25; señora viuda de D. Juan Jiménez 
Illescas, 5: una devota, 1; D. José Cañadas 

r Candelas y señora, 10; señoritas Carmen y '  
Dolores Ceñadas Hidalgo 5; una devota, 1; : 
don Cruz Moller Mathé, 20; doña Matilde 
Pérez Ayala de Muller, 20; señorita Tilita 
Muller-Pérez, 10; D José María Prieto Ló
pez y'dona Jnli* Ureñ= de Pr.-eto, 30; don 
Jasé y D. Fermín López C

¡Novios! V is i ta r  l a  c u a  f
Salar, tapicara

U T H  OATOLIdOa. NUK. 99 
Frente d * Ora» Yia .... 

Boaedores, Alcobas, Salones» OUUS 
i* haya y mueblas en general.

2 * ie s i  o  a a d d le e e  "

LA CONFIANZA
Méndez Núüez, 10 Antea Naraa 

SUBASTA
El dia Id del sctuJ, a la una de su 

rarde, se venden-n e.i pública subaste to- 
¡ion l«.-s «fectos qu« oesde p imero de 
tíarzo de 19W al 9l del mismo mes y año 
hayan cemp ido doce meses y no st.aa reti
rados ó renovados más los que quedaron 
sin adjudicar en subasta del 10 de Marzo 
del corriente año.

V

CC n C x P A  nn socio zapita istapa-, .
U L í  L n  rá seguir el establecí* 

miento de esta plaza denominado “El Lla-v . j  
vín“, o se traspasa en buenas condiciones,..  ̂

Darán razón en el mismo: Mesones 22 
y 26.

Sociedad minera franco belga; ■’
¿sata adquirir minas de wolfram, «cha*. - v 
lita, wuifenita, mclibdenita, torio y otroi 
metaUa raros. Tumbiés compra miaeraU 
« Escribir a don Amoldo Biehler, Mála
ga, calle Larioa. ' L7.

A<u® f* áSpfcW0* “  «ÍEM*. u  prictíea, U eeoneatía y el n«to, lm  
venen que vintén la soberbia expoiioién de U otea • _ V •

= P l a z E  d e l  O a ra a a e a a , 3^-ú.aa, 2 7  s
g l a n d e s  t a l l e r e s  d e  e b a n i s t e r í a

1. CJ»» • -*■ • 2 '■ T a a i i g » —■car  tynrnar- s v i i- ■, : v~; ~JkJU

¿fej « E L  B E Y  DEL TOCAD O R 61*
— — —— — BBmmsagg— ■— — — mmm¡amutn i,^ K2!/

? --------- r -r - —t—~ , . —- y  - r  láa ColectL ‘ : José y D. Fermín López Gara, 10; doña
p .f .  t;«i. , , , j Hetts ¿el trabajo.—Secretaria del señor |  Pilar V. de Cárdena-, viuda de DLz de la
« .te  «rtBóh te- l V d v .r i t  . |  — = = = = = =  Gn.rdia, 25; don. Adela Bnigos 1,50; moa

Alameda de Málaga.—D. Eduardo Vi- ij PvÁTllflíl yinlí ffi AflQ i devota,.1; dei cepo de la iglesia 15,94. . ¿
1! oslada Jiménez con doña Enriqueta 1 U iU l i lu d  I uÜ k IUuu. |  De Málaga.-D. José Muñoz Gutiérrez,?
García Moreno, sobre cobro de cantidad, | ------- --------------- --- ! _  1 2 . _ _  . _  , _ f
-Sacretaria del señor Lezc.no. ~ f  g an te  «>1 día.-Domingo. San Celes- 5 C0? | j í ^ " ? D  ^ t S á n J n f z *  125. ’ 

Ronda.-D. Bmiüo Arjoaa Narbon» ^üno. papa y confesor - o - , -  D¿ W d lx  - í ) «  devotos remes n -en
coa la Compañía de Ferrocarriles de ?- L iturg ia . ̂ L* Misa y Oficio divino son selTósíte franaueo 5 0 

|  Bobadilla a Algecira», ecbre cobro de ‘ ’• ------ •*- H '

to González, de veintidós años, al que
había detenido el referido Meauel por 
ser al autor del robó.

El rata penetró por la tapia del patio 
de la casa, subiendo al primer piso, don
de encontró la cómoda, coya piedra f  ae- 
turó para llevsrse las pesetea que le fae 
ron halladas liadas en un pañuelo.

Del suceso se dió el parte oportuno.

dos años en el teatro Cervantes y que i 
tantas simpatías ̂ siente por Granada, ac
túa en Barcelona es el teatro Eldorado, 
donde cosecha diarias ovaciones,'

El Noticiero Universal dice:
“La tiple cantante Carmen Alfonso 

tuvo anoche ocasióa de hacerse aplau
dir suevamente, aumentando lai simpa- 
tí '$ que ha sabido captarse en nuestro 
público eu obras como Las muías lati
nas, La alegría del batallón y otras. Su 
hermosa y bien timbrada voz y eub bue
nas condiciones de mujer y de artista 
hacen de le señorita Alfonso una de lai

La Rosario
Bran FáMea de J a l »
comunes y finos perfíaaáos

§E s p e c ia lid a d  e n  a g eu. a  de 
T o c a d o r, K a n a n g a , D iv in a ,. §
F lo r id a , B r is a  d e  M o n ta ñ a ,
e x tr a c to s  s u p erfin o s  p a ra  
e l  p a ñ u e lo . L o c io n e s  y  e n  
: to d a  c la se  d e  p e r fu m e s  :

'>9>SSJ

pesetas.—Secretaria dal señor Lazcaao. s 
LICENCIADO CONCHILLOS %

Revistas

de la domínick segur da después, de Resu
rrección, con rito semidoble y color blanco .

Jubileo perpetuo, -¿ln i» OepíuE asa; 
Nuestra Señora dé las Angustias, Eéclavas 
del 8agraáo Corazón y en las Mieiosem 
é* Mari» Inmaculada (Callejón ¿s Lope* 
Arg&eta), "

de las

La Guardia Civil

jubileo, de las 40  horas.—En los 
G aceta M édica del Sur f  Jepuéfiinos. En sufragio de los ̂ señores

n  ^  I don José López Barajas y don* Mercedes
. 5 , " ^ . ? ! !  u*-ieViS â Gacela Médu- |  Damas, a devoción de sus hijos. f

media.de ja'
. „  ... j ... “■ v bb uviuB» a i—c avxó v med.a de

artista valenciana®. í  8nTeÜ i S ^ :T l  j - S (Manana en los Capuchinos). ? •I  j  Ferru».—La “mediummdad". (Estudio á jnb ileo  concedido -Rn las'Adptis- La deseamos mucho» trinefos en su ¿ de Psicología DatolóeicaV ;í uuDiieo oonoeoiao. r,n ias Angas
carrera-y t* "«  « « « a-  . ni .n « .u  I v  °!T 'p*” ír§!.c‘; ; ____ r  tías a devoción de . on José Alonso Herre,
nuevamente

primeras figuras de la compañía y per
mitin asegurar para la joven cantante , ... , ______ _ -  ______ w
un brillante porvecir en plazo no Ujano. i fa del Sur, que se publica en esta capital, % manifiesta á ¡«6 siete y 
Aai lo demuestra el público con la pre- $ í°  ^ ^ ^ c c ió n  del ilustrado catedrático mañana y e*> ocnlta á las- seis* RfinflT VP. 27.nil07. n A ; eotvA ennf ana /al ai. ' « i -/

La de Lsnjarón ha recogido armas 
por usarlas sin licencia a Maausl Bosel 
y Msaue) l ’érez. .

Noticias mineras
Don Earique Hernández Pariente ha 

lolicitado 47 pertenencias áe hierro con 
•1 nombre de “Bu«bo“ en el término de 
Véle'z Benandalla y Orgivai ; r

Total, peseta» 21.786,99. - .  .
Alhajas.—Señorita Francisca León Sán-?. 

¿hez, como recuerdo de su señor padre 
(q. é. p. d.jrunos^pendientes con uo*s pie- 
drecítas y una cruz con perlitas. Una de- ; 
vota, Una crdz con cinco perlitas. Una de- ~ 

 ̂ vota agrideeid- , un rosario de oro forma- i  
dd por 'dos perlas. Doña Ana González 
Vargus unos pendientes con di&mantitos. 
Doña Josefa Gírela González un hilito con < 
perlas. Unas devotas de la Santísima Vir-' |  
gen, una sortija de oro con perlúas. Una •? 
>} evota M. L. R., nn calabreíe de oro y dos \  
medallones con perlitas. Un devoto, una p 
sortija'con im'diamante.- ; • " ! -i - - %

|  Pereda y Gomp.í-S. sn r ‘ íi

Fábrica de lunas de espejo, gruesas,
p r i r j c i e r a * , s u p e r i o r e s ...==  =  d .e

Lunas biseladas, Lnoaa en blanco p ra escaparates, vitrinas, t  bDros de 
mueblen, bazares y demás neos. Gran les existencias en todas'dimensio
nes.—Las mismas tarifas y descaen'os de lasf brieis de Madrid, "Barcelona 
y Zaragoza. • ■

Se platean las lunas antiguas inane&adas, a precios reducidos 23ÍJT

hermano don Resti- BOLETIN Bit DIA
. ..------. -r*' -W.-WAW-VW

acuitas par*tiroides. Caracteres' químicos
t  de 1̂jugo tiroideo.

V i a l
Eo-eL Hotel París se hogpedan: Dob 

Otto Mayar, D. Pedro CspilU, D. Juan 
Rubio, D. Viceate Rubio y D. Domingo 
Moreao. „  1 is

—En la Bsstetans: D. GrisfÓbálTére- 
gria, D. Juan José Carpió, D."Eduardo 
María, D. José Felip, D, Pedro Suárez, 
doa.Miguel GoczáLz Sánchez.y D. Ato- 
nio Andrés Sácchez. ...

Noticias de Hacienda
t í. .j . . v  Apremio

El Tesorero ha dictado el primer gra
do da apremio & los contribuyentes de 
asta capital, que no han satisfecho 'sus 
cuotas del primer trimestre.

En SSn Juan ae Dios.

Los notabilísimos artistas que « m j  -,<a *w :a* a «
franco éxito viesen actuando hace días ; 
cb el cine de la Gran Via, continúan co*
sachando aplausos que el público les I  P. Csrrasco.-Valor de la esfi.mografíá f  r ró B“'HoSDÍuÍÍ¿os“  * las séis v media, Eu 
prodiga sin reservas. J  en el diagnóstico de las enfermedades del |  Sa^ Ahdrés a las Éiete-dé la noche.

Hoy, donngq, á las cuatnyf media, | eorazón, e m.eroretación de la curva esfig-1 Misas reaaea«.^¿i¿ la Catedral a las 
matiné de películas muy escogidsa y  |  mográfica. |  ocho y  a 4m  ochó y media. -En ía Capilla
apropiadas para niños; con jugustss de ? %■ fl«e,-—Lstudio antropológico. f  Real, á  las ocha y media.—En San Andrés,
regalo, y a lae seis, el segundo matiné, f Unión ibero-ame- f  San Dáefonso, San Metías y San José a- las;
tomando parta D‘Augelmi y los

las ocho, Ifs fnuciones de la eoche.
Parala  próxima semaaa prepara la f 

empr63a el debut del-perro Tim, conocí* % 
do por el perro sabio, siendo maravillo* |  
sos los trabajos que realiza. E¿te iateli* |  
gente animal suma, resta, dibuja, baila \ 
y hace la adivinación del pensamiento. 1 

Tambiéa hará 'Eu debut el notabilísi- I

li8mo del aparato tiroideo.— feetos déla
tiroi,de«' Fcmcióii específi  ̂ f  Mestíŝ  y Sms lldefoHBJ a ¿ SECCION DE MERCADOSea dei mismo. Sus relaciones con las glan- % ocho de ía aañan¿ en W  demás pa- g P ^ ^ g S g g

auimicoB s rjoqniaa yjéc 1¿ ¿ » í? ^ d e  WHon&bf-^ AlB&HIgd 16 PiMS
s.f  dia, á.le oréem e En San Juam de . Dios • Oranada i  d i Abril de 1913

Trigo.—Sobran» aozarrutr. .1307 ¿¿¿ ¿i-.z 
Iss métricos,—Entrada,T49 --Tot*I «xíe» ^  |  
cia ;1456,^S* vendieron 182 quintalet, a i 

. precia d* 25-,56 i  27,27 peseta».—8obrar¿r 
: 1324 quintar»»-•>: : * . '

Oebadá  ̂de 28 79 á  SÔ O pesatas quintal, 
Habasj de' 28,68. á 26,31 íds® ídem.

Pedro, alas ocho.—En la Magdalena, las Kaíz, «0.25,90^4,54,.- . .: n ■, . ;
CapuehlnBS: ^/Sagrado Oorssón de Jheús- v¡f>aĉ ó
hay Btlfis ds E.adia en aadla hora. deste * 12,0(1 pes^aií- 
las seis'hasta las doce dé la mañana — / . - - [gj SsCfiíS

18 Sbb _ iu .i t -  ^  tK io ie iS m  ,..29^54 ̂  io¿

— — S E  C O L iO C A lT  3 D 0 2 v £ T 0 m iI0 '— — —
AMONIO BLANCO LOPEZ— MESONES, 104

mxi

=>i d :

- W ?  « r  entra* J
aas, empezando como de costumbre, a *

LA HIGIENE EN “SAN JOSE
EXCl USIVí D s DES  DE ,£STft CASA

Trajes higiénicos actirreumáticos de lana.y turba iel Doctor R a iU P e L  
Trajes M e d i a l  tejí4o (bouc e) de lana incogible, preserva Jde reuma v 
riamientna. . . *' ■ ■ ; -0

jBoletin Bibliográfico.

La escuela fle Finos Gemí
(RemiUdo)

Pinos .Geni! 4  de Abril 1913,
las diez de la mañana. Eá Santa Escolás
tica, V-Ias Ocha,-ocho y media y nneve.

Gebada á .-27,27 pese» 
reales fanega de 32 id.) ' 

Habas a 32,00 pesetasHÍSa ¿ q ÓOZ22HOé6íÍ ' T!rí íJ^HAiitón r cl»u«b » ô ,va/ pesotáta 
mo duetto Las Chimenti que tan clamo - |  Señor Direetor de Ex Dáraaison de Gba- r Santuario del P«rfecc-j^Locarroy ,Sagrado 64 reale8,flmega'de_591%)

47 & 48 reales la fanega de 

los loo id. (¿se 
los 10C Idem (a

enfriamientos. ____
T ilas impermeables.C^rim ejia para e i’asso de las camns de-eaférmos, 

parturientas, niños,-Ciínicas y HoCpítaíes; '»»* sin resquebrajarse. *ZC'?2-7Tn:>
Unico depósito, SAN JOSEy R eyes Católicos, 25

'  Primera casa de Granada p&ia Género biéneo v dé Pniitav'Especialidad etf --> 
géneros para Equipos de Novia y ropa inferior; de todas clases: i * “ -

La casa que presenta mayores surtidos «rende más -barato todos sus gé- ^ 
ñeros. . . ' •

roso éxito visee 
faatroB actútn.

obtenieudo en cuantoi ' nada.

Cartera de nn Oidor
V Corazón de Jesús, » las ochoy me.dié dé < í°l>

Muy señor nuestro y amigo:: Rogamos'" la m nana m .
a usted la inserción en au popular diario : » s s  ©isntedBB-^Sñla^afedrál y-Retí'-. - J  » * p -Bettoio 100 -ideía

Escandaloso.—-Heridos 
Anoche faé detenido por: escandalizar 

•n la vía pública, Félix García Sécehez;
—Ayer fueron curados es la Casa de 

Socorro. Concepción Gusrrero Moreao, 
de once años, da usa herida eu el bruzo 
izquierdo, producida por mordedura ¿a 
perro; Msnusi López, á» siete, de des 
herida eu la pierna izquierda, producida
ttotbién por ¡montad™ i .  porro, y Eer- ¡  Kai2.-A bogBBo, .enor KJw; proeura- 

- -  -  - - r   ̂dor, señor Meas; secretaria del señor

Señalam ientos para  e l lunes
Sala de lo Crimina/.—Seccióe prime

ra.—-Juicio por jurados, sobre homici
dio, del juzgado de Alhema, contra Juan 
Arrabal Olmos.—Abogado, señor Angu
lo Riamóa; procurador, aeñor Peso; ss- 
eretsria del señor J. de la Serna.

Sección seguada.—Juicio oral sobre 
hurto, del juzgado del Sagrario, contra 
Aba Giréis Rodríguez y Aaa Rodríguez 

señor Rico;

Dirección: Federico O rtega.—G ranada ; V í i
NOTA-—Como la venta es ai contado de prcseate no se sirve ningún pe ■ - 

dido de paríicaiar ó comóreiaote cae no venga, seombañado de su importé. "  "**
; ------ --------- : / •  • - - - -  f-~- ■ ■■■■■ :
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grsci&s anticipadas sus 
sf idísimo* s; *. b. q.-s. m. b.—Todoa loe 
que firman la siguiente carta.

ssndo Z*mora Fernáudez, de una herida 
ea ía cabeza.

Pago del cupón
La Compañía i s  ios esmiaos de hie

rro del Sur de España satisface z partir
d» tl.0 áe Abrii los cupones siguientes, § Strra.

3srra.
Juicio oral sobre amenazas, del juzga" 

¿o de! Sagrario; costra Rafael B. He
rrera.—Abogado, aeñor García; procu
rador, señor Csbo; secretaría del teñor

vencidos a dicha fecha a cazós ce: 
Pesetas 7,50 (meáiacte deducción de 

impuestos) el copón semestral de Isa 
obligaciones 3 por 100 reata fij», Liaa-
res-Almsría.

Paletas 7,M3 (uisdiaet* deáucció» de 
impútalos) ai cupón trimaatral de las 
obligaciones 6 por i09, Moreda a Gra-.

El pago so ffcctuará eu los efieinae
da ía Compañía ec Almería, Granada y 
Madrid,

Sata de lo Civil.—P<*ito sobre r«cla-- 
macióa de daños e iademaizacióa áe par- 
iaicios, procedeste de i juzgado éc p ri
mera instancia de Almería, seguido cu
tre D. Masnel de Csstro y Portillo coa 
don HigÍEÍo Eerranz Rédonéu.—Aboga
do, señor Moscoay; procuradores, sen - 
res Romero y Eivss; secreta!i* dei se- ; 
ñor Lezcaso.

. --- Renuncia . ’ . 1 . 1

- -  . Pinos Genil 4 áe Abril 1913
S6ñor Director de Gaceta del Sur Gra

nada.
Muy señor nuestro: Lo» que suscriben, 

mayores do edad, vecinos de este pueblo, 
católicos y padres de familia, ss dirigea 
a usted, rogándole, disponga J a  inaer- 
cióa ea el periódico de su digna direc
ción, de esta carta-protesta, contra el 
articuló publicado por ese diario número 
1.670, correapoadieEte ai día 2 del mes 
actúa! titulado: “Alerta. La SEcnela mix
ta de Pinos GemlV

1 “- Proteatsmoa contra dicho artice-- 
lo porque el mismo es ofensivo y caíñm- 
eíoso para los señores Domisgusz-WíK 
hslmi s  cayos señorea debe e*te pueblo 
gratitud «tema, porque sur el altruista 
despreudimiento da los mismos, la escue
la de este pueblo seguiría instilada ea 
una cocina, como estaba sutes, donde 
ios niñas en verano as aafixiaban por la 
fríta de aire y luz y  en eí invierno ae 
helabas- _ ~ ^ “ L "

2.°  P ro  tea tamos -de! dictado da laica

En las Angustiac-y-Sagrarro ;.a las- diez, ñ 7 ’ f  :
y'S.n Jman de ,

‘ da 25 küos.' -
LecEs conéensada 40 pesetas

i- Dios, a las nueve.
|  En San Nicolás, a las nueve y-media.
| . Misa de dooe.—En todas las parro- 

quias, Saa'Juan' de'Dios, Gapúchinos y 
Hospitáhcos. -

M isa de —En Nuestra Señora de
las Angustias, la Magdalena, - San Gil, Sa
grario y Santa Esco Láctica. 
¿¿Duoaenario.— Ea an Nicolás, a 6u ti
tular a las cinco de-la t»rde. '.

Fímolón-- La ajchicofradíade Nuestra 
Señora del Rosario, en tanta Escolástica, 
^al sseis de la tarde celebra sos cultos 
mensuales eos sermón.*

Siete Palabras.—Al Santo Cristo de 
la Esperanza, en la Magdalena, alas cinco 
de lá "cardé, siendo orador D. Enrique Ber
mejo. '  . _ ~

Al Santo Crista de la Salud, en San An
drés, a las seis de la tarde, siendo orador 
¿on Diego Ventaja, capellán del Sacro 
Monte.

Sotena.—A San José, en las Angustias

4d,50 pesetaa bombona

caía.cor 
48

Semilla de xemolachs, marca Klein, en 
sacos de 5ü kilos á 1,25 pesetas el kilo),

.... Balasen
-&*' .carñizaroii a¿ «í ¿Sitadoiü Pu

blico 17 reses - mayores con peso de °816 
küos^de l,80 a z2,15 pesetas-cada nno; 161 
carneros, coií'120S, de l;80^a 1,82, L ' -

i (PROVINCIA Í)E MALAGA) -oséK» 9*
EL PASTTIOOSA DE ANDALÜCIA ?l -

MANANTIAL AZOADO Y RADIOACTIVO
Especial para les c a ta r r o s o s .—No ae admiten enfermos de íit-is o tuberculosos

| Beños a su  propietario 1). lanuel flel Río y del Sío -  t g l g x
Se recomienda la fonda del campo, por higiene, por Ja prox midad al balneario • p o r rr 

su nueve capilla pública. Además de la mesa redonda, hay m sa iu  separadas ap recios ' 
convencionales

C A P * m A  D E ^S A N A D A  
Sirtíáfiíe'Ó j l i a  parrüsf - : J

Unico depósito de estas agaas embote.í&das
casa Ge don José  <íl eixell, Marqués 4  y  6, Málaga

TEMPORADAS OFICÍALES;
Dal l.° de Mayo al 30 de Junio y oei-1 * de Sspti- mbro fL3 1 .de Octubre

Don.Ffáscíeco Linares Jiménez, ~juez e impfa qua el articolistar oá a la nueva 
músicipai suplsut* de Maireña, ha pía- s y magsffiea - escuela,- puesto que »b ella

f  —ásen ¿c dü- D. "An- $
ionio Diez ds -Rivera.y Mnrs, corontl de r: 
Artillería.— Imaginaria, ;D. Garlos Gonzá
lez Langoríá, tenieste coronel "de Lusita- 
nia.—-Visita de bospiiu y reeonocimiento 

_ áe provisiones, don Víctor Martfuez aí-
a lasiais y media de la tarde, siendo orá- j  mancas, cuarto capitá i de Córdoba^—De 
dor don José Fernández Areoya, eatedrá-1 exdac de Sh Excelencia, el comandante sar- 
tice dél Séminario. . ¿‘gento.^avoT n!ar- José-Fernández.

S o  ven a.—A laDivina Pastora en los H n , .  o .ts .é
Capuehinos, a las cinco de -la tarde, c-jd  5 c_.-J»fc.gtlS58tíl J oafilllB

. sermón ta eargo . de. don Eladio García í  I^  AsóciamOu aa Canea* repar&é ayet 
Quintero, canónigo iect&ral. |  596 oúmiázh.

A Sán José, éa 3ac Juan de Dios, a las a ¡ i a s t e a t á o * u  «  
seis de la tarde, con sermón. * -  jr t»m» 46 póliza*: - .. . --

-- 'Que es el es -.bv-¿ miento áe tejidos que tisue sé»  neveáaáes y veodt
» á s  barato, BhG ALA  ¿  «us compradoras (al coatada), Ir,-;:,

L* Da aa&güíieo Automóvil B ¿ N Z  de 18 caballos, para seis Biiento». 
la *  acaba de llegar de fábrica y qaa vale 15 000 pesetas. . • J ,  - ..

2.* Hoa beraosa Máquina de coser SIN G E S, clase doméstica bobin* 
«entr&l, sobre aeeaa Secretaíre. de siete gabata» y ala de extensión, «  vale* 
400 pesetas. á  "" . /  - -

S.c Dna liudísima Colección de juguetes da gran gaste artístico, adqiin* 
des en las más importantes fabricas do Vieua. 7 - - - - - rr-

I0AQU1Ü Y m m  SíSCBIZ GüiRDKÜ-— LAS AMERICAS _
g 1 g g g g g s g á ~rC—í—.a»
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La asamblea
délas Cámaras

Madrid 5
L a s  sesiones del d ía

Lá Asamblea de las Cámaras, oele* 
bró hoy sus sesiones de mañana y

ellas se han aprobado las con 
referentes al registro mer 

cantil, legalización de libros, naciona
lización de Iob ferrocarriles extranje
ros, ampliación de la demarcación de 
¡ai Cámaras locales, tratado comercial 

k- con Caba, reforma ael Código de Co
merció y rebaja de las tarifas de fe
rrocarriles.

c La sesión de clausura
D iscu rso  d e l R e y

Á las siete de la  tarde se ha verifi- 
eado lasesión de clausura de la Asam
blea, que ha resaltado nn acto solem-
itísim jgr
.. Han.as.istido el presidente del Con- 
lejo-y el ministro de Fomento.

Después de ellos llegó el Bey, a 
ftüekios asambleístas recibieron con 
nna Ji¿ ii|issta  salva dé aplausos.

Comenzada la sesión, el p;esidente 
áe la’Ás'amblea, señor Prast¡ pronun
ció t í  breve discurso, en el que ex- 
p re tú ú  gratitud de las Cámaras de 
Comercio, por el honor que les dis- 
pensaba el Monarca.

ESte leyó a continuación un diaeur- 
io en el que después de corresponder 
al calinoso saludo de las Cámaras, 
•logia.los esfuerzos y la labor de es* 
tos organismos para el desarrollo del 
bienestar del país.

Deseo—dice el Bey—cooperar con 
tobaos al progreso nacional.

Entre las conetaciones hay algunas 
q te’loñ objeto de preocupación y tra
bajos constantes del Gobierno,. como 
la difusión de los museos comerciales, 
la creación de laboratorios, la reforma 
dé láVnsefianza mercantil e industrial, 
•1 desarroHo del comercio de España 
en Marruecos y otras semejantes, que 
¿o tardarán en convertirse en heehoB.
. Otras aspiraciones legitimas se irán 

realizando a medida que los recursos 
lo.permitan, pero a toda vuestra obra 
leudar ácim a, contando, como contáis, 
con el. decidido apoyo de mi Gobier
no; porque a todos nos inspira el no
ble'deseo de ayudar alpaia en sus 
ansias de resurgimiento, que con ad
mirable constancia se va logrando, 
como lo demuestran los resalados 
obtenidos en los últimos anos.
. Trabajemos todos en nuestra res

pectiva labor—termina el M onarca- 
inspirándonos siempre en el santo 
amor a la Patria.

He recibido muchaB visitas ^  termi
nó el presidente—incluso de una co
misión de profesores qne marchará a 
Marruecos y i ecorrer* nuestra zona de 
influencia, recogiendo muestras de los 
productos que allí existen.

D e Gobernao& óa „
El señor Alba ha manifestado a los 

_ periodistas, que el gobernador de 
. j Huelva ha conferenciado con la junta 

directiva de los obreros de Biotinto.
La Compañía se niega a admitir a 

los despedidos.
A pesar de ello, el gobernador con

tinúa sus gestiones para conseguir nn 
arreglo.

El ministro de la Gobernación elo
gió la actitud correctísima que obs«r 
van los obreros, los cuales han hecho 
constar que harán cnanto puedan pa- 

|  ra evitar una alteración del orden.
I El señor Alba ha dicho, que preci

samente por esa actitud es por lo que 
tiene gran interés en que se resuelva 
el conflicto.

Negó que hayan sido atropellados 
los obreros, ni que éstOB hayan recla
mado en este sentido.

También negó el señor Alba, qne 
haya pensado en la reapertura d e  las 
casas de préstamos, aunque la ley del 
señor La Cierva careció de efecto, 
pnea ahora signen funcionando en 
peores condiciones que antes, para 
quienes tienen que apelar a su auxilio.

Me propongo intervenir en el pro
blema de la prostitución, organizando 
el servicio de higiene.

El ministro de la Gobernación ter
minó diciendo, que el gobernador de 
Pontevedra desmiente el alije de ar 
mas de que hablan algunos periódicos.

Notas políticas
Madrid 5

Diputado a Granada
En el expreBo marcha hoy a Grana

da el diputado don José Morote, quien 
dars mañana «n el Liceo tma eonfe 
rencia, a la que le ha invitado el pro 
fesorado de la Escuela de Artes y 
Oficios, sobre el aspecto social de las 
enseñanzas técnicas e industriales.

L a  l ib e r ta d  do c o n c ie n c ia  
En el meetiDg qne se verificará ma 

nana por la libertad de conciencia, 
hablarán don Francisco Oviedo, pro
fesor del Instituto evangélico de Ma
drid, por los disidentes españoles; Gei 
E  dreder, pastor evangélico, por lo 
evangélicos exfc anjeros residentes et 
Madrid; M néndez Pallarés, por e 
laicismo español; Morote, en repte 
sentaeión de los íaraelistas; el doctot 
Simarro por los demás disidentes, li
brepensadores y  masones; en nombre

la Academia de Historia Natural, for* |  
mada por personas competentísimas, f 
que animadas del mayor entusiasmo - 
m^r^haráu ai Norte de Africa, para ] 
estudiar su mineralogía, fauna y flora, * 
dijo que Be la subvencionará oficial- " 
mente. .

Dió la noticia de que la comisión 
que ha venido de Tánger ha informa
do ante la que estudia la internaciona 
lización de dicha ciudad marroquí.

Loa trabajos de eBta segunda eomi- 
Bión van muy adelantados y quedarán 
concluidos el lunes o martes de la se
mana entrante.

El señor Navarro Beverter terminó 
diciendo que el a ca de de Córdoba ;

Lob buques anclados eu el. puerto 
han reforzado las amarras.

Se ha prohibido la salida de barcoB
de pesco.

T o rm e n ta
En Alcalá de Ghisbert so deBeDCo 

nó hoy una imponentísima tormenta.
Durante ella cayeron cuatro rayos 

en la iglesia.
Uno de ellos penetró por la Torre 

y la destrozó y asi eomo a una ízná- 
gen de San Juan.

Oiro de los rayos recorrió la  iglesia 
y destrozó la capilla de San Pedro.

No han ocurrido desgracias perso
nales.

N o v ad aha enviado una gran colección de tar- |  , . . ,
jetas postales de los monumentos de y . Desde C a s t r e .d a n  cuenta de ha-
aquella eapital, principa,mente de la \  bBr 00,d<T  Maeatrazgu’ nDa
Mezquita para que se repartan entre Devada 
las fueizas indígenas de Malilla qne
han venido a Madrid para asistir a la 

| jora de banderas.
F in a l  d e l C onsejo

El Consejo de ministros terminó an
tes de las siete.

El señor Alba fue el encargado, 
como en dias anteriores, de relatar a 
los periodistas lo oeurndo en la reu
nión.

Según manifestó, comenzó el Con
sejo haciendo el ministro de Estado 
una exposición detenida y minuciosa 
de la situación inteinacional por con
secuencia del conflicto balkánico.

Hizo además un estudio detallado 
de la situación económica de España, 
en relación con los tratados de comer
cio.

El ministro de Fomento dió cuenta 
de su presupuesto, que fué aprobado, 
previo un ligero examen.

También el señor Villanueva dió 
cuenta de lo que será el ministerio del

Muchos pueblos han quedado en in
comunicación absoluta.

Notas de Pontevedra
Madrid 5

E l  o e n tra b an d o  d e  a rm a s
Los corresponsales de la prensa en 

Pontevedra telegrafían diciendo, que 
en aguas de Cangas de Onis, frente al 
puerto de Buen, se ha advertido la 
presencia de un buque sospechoso por 
lee maniobras que realiza;

Además es el barco sumamente pa
recido a otro que realizó un desembar
co de armas el .verano último, eu la 
playa de Grove.

Se teme, que este conduzca tam
bién armas.
, Ei comandante de carabineros ha 
ordenado la Balida de fuerzas y que Be 
extreme la vigilancia.

Un teniente ha marchado a infor
marse

E; gobernador de Pontevedra ha

Lá wncurrencia prorrumpe en vi- j  de! Gran O íente español, don Ednar- 
▼as a  España, al Bey, al Comercio y ¡ do Ortega y Gssei; el abogado y di-. 
a . mI n - 1 ., . , ! potado republicano don Roberto Cas-

Terminada la sesión, hubo un mag- ; trovido, en representación de todos

sea cierto ei alijo de armas en ia pla
ya de Buen, eomo han telegrafiado los 
corresponsales.

Anuncia que se informará de qué 
buque se trata, de la carga que con
duce y del destino que lleva.

U n p o r tu g u é s  m u e rto
Eu una dehesa del Ayuntamiento 

de Meana ha aparecido colgado de nn 
roble, un sojato bien vestido.

Se cree que se trata de un portu
gués.

Se ignora, si se trata de un crimen 
o de un suicidio.

El cadáver ha sido expuesto en el 
Cementerio para identificarle.

G o n z á le z  B esada
Hoy ha salido de Pontevedra para 

Madrid el ex ministro señor González 
Besada.

Mormaciái flsaitíera
BO LSA  DEMAX>BLD

niñeo lunch.

Informaciones ministeriales
Madrid 5

La de! Presidente
E l  conde de Bomanones en su en-

los grupos y partidos republicanos y 
" don Pablo Iglesias por el partido so 
¿ cialista.
i  Presidirá el doctor Simarro.
¿ L o s  re p u b lic a n o s  c o n tra  
|  e l  d e c r e to  d e l  C a te c i s m o  

traviste de hoy eon los periodistas les 1 El Señor Azcsrate ha manifestado, 
éijé, qné ñ.0 es cierto que el Gobierno f que si se confirma, como se despren 
sé proponga presentar un proyecto § de de las palabras del obispo de Ma- 
psra favorecerla reapertura de las ca-1 drid, que la fórmala del diciamen mi 
las de préstamos. f material sobre ia enseñanza del Cate-

E i^^lijo—una dé tantas infamias 
como.ne propalan. ?

Precisamente me parece suave la  : 
leyZétuálv Si hnbiera otro medio más 
¡eficaz, lo emplearía para impedir la 
ÜHw f e f o  j  . ’

Yo llegaría hasta la aplicación de 
penas corporales. ; ,

A nttocdóéljéfe'del Gobierno que 
esta'tarde habrá Conaejo áe ministros, 
qne’égménzará a ja s  cuatro y  media.

^ B e y  usistjtá a las siete de la tar* 
de a  la  aesión de clausura da la  Asam
blea jíe  las Cámaras -de Comercio, en 
c u n tis te  leerá un discurso. ' 5 .

El señor Snárez Iuclán no asistirá 
al Consejo por continuar acatarrado.
; E&pecto aí conflicto dé Biotinto 
manifestó que carecía de noticias con
c re ta , aunque existen impresiones 
optírauta» por la actitud conciliadora 
jde tos obreros.

Anunció que el nuevo embajador 
en París, señor YíUaurrntia, vendrá 
6cQ*dé estos días a Madrid.

S ecu estra  el conde de Romanóse» 
BátíSfeehó de la marcha dé las detibe * 
racíóiiea del Consejo - de Instrucción 

«■ pú^Ü^Bj estimando que^egnía en bue
na Compañía, mientras'le acompañen 
el señor Eebegaráy y  otros.

Orée que el dictamen se aprobará 
por naág de treinta votos.
"  Es completamente inexacto—con- 

- tmáó el presidente—que haya pactado 
este asunto con Boma, digato quien lo 
digaTliO que he afirmado es que se
guramente Boma no protestaría de las 
determinaciones del Gobierno en ma
teria ‘religiosa.

Cuando se plantee el asunto en ei 
Parlamento daré explicaciones que 
satisfarán a todos.

£ a  las  Cortes debe tratarse el as
pecto político de esta cuestión, que no 
compete a  I03 consejeros de Instruc
ción‘pública. Se me puede pedir ex- 
plicáeienes sobre hechos realizados, 
pera no obligarme a declarar les s o 
dios que he empleado para elle.

Es inexacto qne ei asunto vaya a 
someterse al Consejo de Estado.

A. las pocas horas de dar dictamen 
•H tií Instrucción pública, aparecerá 
el decreto en la  “Gaceta*.

cismo'en las escuelas, ha sido cónsul-, 
tada y  aprobada previamente por Ro 
ma, los republicanos que pertenecen 
ai Consejo de instrucción pública, vo 
tarán contra el dictamen.

Esta actitud de los republicanos 
tá  siendo muy comentada.

Consejo de ministros
• Madrid 5

A  l a  e n tra d a
. A las cinco de ía tarde comenzó en 

él edificio de la Piesidencia el Conse
jo de ministros, anunciado para hoy.

El primero en llegar fué el jefe del 
Gobierno, quien confirmó a los perio 
distas, que en la Tensión se trataría 
de los presupuestos.

Ocupándose del meeting anticleri
cal que se verificará mañana dijo.— 
Ma parece chico el local en que se ce 
lebrará. En estes aetos, es tan princi 
pal el continente, como el contenido.
* Mañana—agregó despidiéndose de 
los periodistas—pasaré, el día en el 
cam po/- -T\
R|E1 ministre de Fomento dijo qne 
nevaba ei presupuesto de su departa 
mentó.'

El de Marina manifestó, que lleva
ba el del sayo y el pian de la segun
da escuadra. .

El general Lnqns dijo, que las fuer 
zas indígenas de Melííla están satisfe
chísimas de su estancia en Madrid.

Dnrante eí temporal que sufrieron 
al atravesar el Estrecho de Gibraltar, 
arrojaron s i mar el dinero que lleva
ban, creyendo implorar de este modo 
la  elemeneia de AÍab.

Las noticias que se reciben de Ma
rruecos—terminó ei miniétro de la 
Guerra—no acusan novedad de nin
gún género.

El señor López Muñoz anunció, que 
sólo llevaba al Consejo algunos expe
dientes.

Igual manifestación hizo el ministro 
de Grecia y Jastieia, quien además 
dijo que sometería a la aprobación de 
sus compañeros algunos indultos de 
penas leves.

El ministro de Estado, refiriéndose 
al nombramiento de usa comisión de *

Trabajo qne se proyecta crear, y de/telegrafiado al Gobierno, negando que 
los diferentes servicios que habrá d e '  
comprender.

Será este ministerio uno de los más 
importantes.

Se dió comienzo al examen del pre
supuesto de Marina, interponiéndose 
este trabajo, y dándose por concluido 
el Consejo, por tener que ausentarse 
el presidente y al ministro de Fomen
to, para asistir a la sesión de ctausnra 
de la Asamblea de las Cámaras de 
Comercio.

A m p lia c ió n
Independientemente de los datos 

I facilitados por el ministro de la Go 
bernaeión se sabe, que el Consejo de 
ministros aunque fué breve, fué inte
resante.

Ei informe del ministro de Estado 
tné una verdadera conferencia sobre 
cuestiones internacionales, con toda 
c:a8e de datos y minuciosos detalles, 
que unes'ros embajadores en París,
Bsriín, Londres y en otros paises han 
enviado.

Esos datos permiten conocer la  ac
titud de las potencias en la cuestión de 
Montenegro, s1 bre la cual actitud to*
*08 los ministros se mostraron reser*

! vadisimos.
La firma del Tratado francoespañol 

sobre Man-necos, marca, según el se
ñor Navarro Reverter, el principio de 
aua nueva política cometcial interna
cional.

Hace tiempo, que varios embajado
res, secundando instrucciones del mi
nisterio de Estado, vienen gestionan
do la modificación de ciertos tratados 
le  comercio.

Estos trabajos estima el Gobierno 
que deb n entrar en el mayor período 
■le actividad, para conseguir algunas 
ventajas a cambio de otras concesio
nes.

’  El conflicto de Riotinto
Madrid 5

C o rrie n te s  de  in te l ig e n c ia
Desde Hnelva trasmiten hoy las si 

guientes noticias respecto al conflicto 
áe Biotinto. • -

Este'sigue igual, aunque parece que 
se han iniciado corrientes de intelí 
gencia.' M

Por couBecueacia de un telegrama 
que envió ai gobernador, desde R o 
tinto al secretario del Gobierno, se 
preguntó a las representaciones obre
ras de Huelva, si es'arlan dispuestos 
a volver al trabajo en las mismas eon 
(liciones, por ahora.

Los cbieros contestaron, que solo 
1<> harían admitiendo a todos los com
pañeros despedidos, abonándoles ¡os 
jornales que han dejado de ganar, y 
obligándose la Compañía a aumentar 
en un plazo de treinta o cuarenta dias 
los jorna'es a  los cargadores torales 
de cobre. /  -

Estes conclusiones se le han comu
nicado al gobernador, para que se las 
haga saber al director.

Los obreros esperan la eontestaeión 
para adoptar acuerdos en consecuen
cia con eila.

L o»  fe rro v ia r io s
El presidente de los ferroviarios 

dará nn meeting el domingo en Nerva.
Aconsejará ia resistencia a  la huel

ga, a lá que sólo irán obligados por 
cireunstaneü s  especiales.

£1 temporal
Madrid 5

E n  B ilb a o
Toma incremento el temporal de 

lluvias y granizo.
. Se han inundado los barrios extre
mos.'. .

La temperatura ha bajado notable- 
menta.

En la  coste también aumenta el 
temporal.

Han entrado áe arribada forzosa 
varios bateos que surcaban fuera del 
puerto exterior.

EL SELLO INSTANTANEO
El SoU o Y E R  oara Jaquecas.
El S a llo  Y 2 &  ;nrr. Dolores Reumáticos
El S e l le  YSaL cnr& La Grippe 
Eí S e l l e  YEáL cura Dolor de Oílos.

G
0
O

© a

c u n a  na 5 minutos el DOUOr  de CABEZA
El S e llo  Y E R  cura Có’icos.
El S e l lo  Y E R  cura Dolor de Muelas.
El S o l lo  Y E R  cura L& Gota 
El S e l lo  Y E R  cura Dolores Nerviosos.

El S e l lo  Y E R  cura Neuralgias. ,
Desconfíese de todas las imitaciones y exíjase la marca registrada 

YER, LLEGU É Y T R IU N FÉ, precintando la caj*
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H a c ia  la  p a z
Las condiciones qne Iob aliados 

ponen para ir a la paz son las siguien
tes:

Fijación definitiva de la frontera d8 
Trafia. sirviendo de base para la de
limitación del territorio, las islas del 
Mar Egeo, que serán entregadas por 
Turquía.

Fijación de las fronteras en Alba
nia.

Indemnización de guerra.
Tan pronto eomo estas condiciones 

Be acepten en principio, los aliados ce
sarán en las hostilidades.

E l ju ra m e n to  d e  un  r e y  
El rey Nicolás de Montenegro hs 

dirigido aua carta a  su hijo político 
el rey de Italia, jurando que el pne 
b o mouteoegrino no ceBar* la actual 
campana hasta apoderarse de Scútari.

Varias noticias
Madrid 5

In fo rm a c ió n  o fic ia l
La “Gaceta* publica las disposicio

nes siguientes: -
Nombrando al general Alfan, alto 

comisario de la zona de influencia es
pañola en Marruecos.

Autorizando a los pagadores de 
Obras públicas, para descontar a los 
capataces y peones camineros las cno 
tas constituidas en las sociedades par
ticulares de - Socorros mutuos, firma*

; das exclusivamente por ellos,- - ■ 
C o n cu rso  d e s ie r to  

El jurado que se nombró al efecto, 
ha declarado desierto ei concurso de 
definiciones para escuelas que orgaui 
zó “El Impareial,“ cuyas bases eomn 
niqné en su día.
p ro d u c to »  fio u n  b e n e fic io

El resultado liquido de la novillada 
que se dió a beneficio de la viuda e 
hijos de DomiDguin, ha ascendido a 
18 000 pesetas próximamente y a 
2 600 ios donatiro8.

La viuda del infortunado dieBtro ha 
dado a luz felizmente un hermoso 
niño.

L a s  casa»  de p ré s tam o »
“El Liberal* dice en su número de 

|  hoy. que ha recibido una carta auóni- 
I ma denunciando, que se ha puesto eu 

juego una respetable cantidad, para 
que vuelvan a funcionar las casas de 
préstamos.-M " -

Entienden en el negocio nn distin 
guido abogado, un hábil secretario 3 
ua personaje liberal.

Se anade en el anónimo, que se ha

■ El Liberal se abstiene de acoger 
concretamente & denuncia hasta que 
los autores garanticen sus nombres 

No es licito —dice “El L i b e r a l -  
tirar la piedra y esconder la maso.

Habla emoB recio y alto,’ siempre 
que el interés público y nuestra con 
ciencia nos lo dicte y combatiremos 
sin cuartel todos los intentos de res
tablecer las antiguas formas usura- 
n a l.

U n m o tín
: En el pueblo de Brieva (Logroño) 
ha ocurrido un motín contra ei agente 
ejecutivo de contribuciones que pre 
tendía realizar embargos.

La protesta comenzó por las maje 
res arias que se unieron bien pronto 
todos los hombres ¿el pueblo.

La autoridad, de tcuerdo con 
Gnardia civil, obligó al agente a  reti
rarse. _ . i \-

U n a  m u je r  d e s tr o z a d a  ^  
Dicen de Bilbao que cerca de la es

tación de Guísame el tren correo des-

N a e io n a lia ta »  d e ten id o s
En Bilbao han sido detenidos hry  

el presidente de la Juventud naciona
lista Javier Cortazar, el administrador 
Barrena y el impresor Santiago Eehe- 
zaguisa, autores de aua hoja en la que 
excitaban a la rebelión e injuriaban a 
la Patria. * j . i J - í  s '¿ !.

Un la n ce  d e  Iionor 
Comunican de Huesca, que en una 

finca próxima a aquella capital, se han 
batido a pistola don Eduardo Carde- 
rero, rico propietario y  don Manuel 
Bescas, por consecuencia de dispari
dad de criterio respecto a una socie
dad mercantil de la que arabos son 
participes.

Eatre los contendientes se cambia
ron Beis batas, sin que ninguna de 
1 as hiciera blanco.

Terminado el lance, los dos contra
rios se negaron rotundamente 'a  re
conciliarse.

¡R e p a r to  de so c o rro s
Eu' el Ayuntamiento de Alicante se 

ha celebrado con gran so'emnidaá el 
acto de repartir 4 000 pesetas a las 
familias de los soldados muertos y a 
los que quedaron inutilizados en la 
campaña de Melilla.

Han presidido el general Larrea y 
las autoridades.

Ha asistido numeroso público.
— Can igual solemnidad se ha veri

ficado en Málaga el mismo acto.
Se han distribuido 48 500 pesetas a 

entre 47 familias y  dos inútiles. |  
Han asistido las autoridades civiles \ 

y  militares, muchas y  distinguidas se • i 
ñoras y numerosas personalidades. | 

El general Santa Co orna pronunció !

publicará allí, y de las eduferem ms 
que dará, asistirá en Buenos Aires s 
la inaugnración del monumento de 
Quero1.

L a»  tro p a »  in d íg e n a s
La reina madre ha visitado esta ta r

de el campamento donde se alojan i&s 
fuerzas indígenas.

La recibió el coronel Berenguer.
Las tropas desfilaron, quedando la 

Reina admirada de su brillantez y mar
cialidad.

L a  f ie s ta  dol aú n e te -
En el teatro de Apolo se ha verifi

cado la fiesta del sainete a beneficio 
de la Asociación de la Prensa.

El local estaba adornado con riquí
simos mantones de Manila y guirnal
das de flores, traídas de Sevilla, Va
lencia y Má'aga.

E l teatro estaba repleto de no pú
blico distinguidísimo.

Comenzó el espectáculo represen
tando la compañía del teatro Espa
ñol el sainete “Los escaparates“, que 
gustó..

La de Lata interpretó “Las mocitas 
del barrio*, qué fué muy aplaudida.

A  continuación, la  del te?tro de la 
Princesa estrenó el entremés de Mar- 
quina “El gavilán espada*, en cuya 
representación tomaron parte ía Gue
rrero y Díaz do Mendoza El entremés 
obtuvo éxito.

La compañía áe la Comedia estre
nó seguidamente el sainete de Ramos 
Martín “La Redacción“.

También estrenó la misma Compa
ñía el estremés de Eugenio Selléu “La 
gatita y el León*, que gustó.

La Compañía de Apolo estrenó el
un patriótico discurso. '  5 Biánetede los hermanes Cueras “San-

E< acto terminó con vivas a los Be- !• f 1 6 borehsta , que no fue del agra
yes.
M an ife s ta c ió n  a  n n  p ro cesad o

En la Audiencia de Oviedo terminó 
hoy la  vieta de la cansa Contra Cons
tantino García (a) T utód, de la cual 
di a er antecedentes.

El jurado dictó veredicto de culpa
bilidad, y  el tribunal de Derecho con
desó al procesado a siete anos.de re 
clusión.

La actitud humilde y  de abatimien
to de Turón, y el recuerdo de las ma
nifestaciones que hizo ayer, predispu
sieron al público a sn favor.

La multitud qae había frente a  la 
Audiencia y en las calles próximas, 
estal ó en uoa ovación y  en vivas al 
procesado, cuando éste salió del edi
ficio. .

Machas personas se acercaban á 
darle dinero, retiñiendo en poco tiem
po una regnlar cantidad.

Algunos, individuos del jurado le 
dieron también algún dinero.

Espontáneamente, se organizó una 
manifestación qué acompañó hasta lá 
cárcel a Taióa, aplaudiéndolo y  vito
reándolo sin cesar.

Poét&  a  la  A rg e n tin a
Dicen de Málaga, que eí inspirado 

poeta Salvador Rueda ha embarcad© 
en el trasatlántico “Infanta Isabel*, 
el cnal ha marchado a la Argéntica.

Rueda, además de los escritas que

do del público.
Después trabajaron Jalifa Foca, 

Pastora Imperio, Cheíito, Candelaria 
Medina, “La Argentinita* y  los her
manos Gómez, que faeron ovaciona
dos.

Extranjero
r -, Madrid 5 

Loo f ra n c e s e s  e n  M a r r u e c o s  
- Informan de Babat, que i as fuerzas 

del comandante Ibos, .han rechazado 
grupos de rebeldes.

Las coinmuas Mangíu y Guerard, 
han marchado a diferentes puntos.

Se reunirán dentro del terreno dei 
enemigo. ■- ■ <.
- N .ticias de Orán dicen, que en ia 
orilla izquierda del Malaya, se hs li
brado nn pequeño combate eofre fran
ceses é indígenas.
' * Resultó muerto un spahí.

Crónica de los ¡S5Í
S a la c io n e s

Durante el presenta mes pr esen tar áa 
los propietarios del término és Motril, 
en aquella; Alcaldía, las rslscioses de 
laa *lt*s y bajas tenidas ea aua fincas.

Igualmente las} presentarán loe pro
pietarios de Oastril y Huétor Tsjar.

F iesta del Arbol
El día 30 del paaedo se csiebró la 

Fiesta del Arbol ea Juvileí.

t cendenté'atropelló a lá anciana de se- 
LA VENTA DE FRANCOS f tenía años Josefa; Alonso Martínez, 

Sa justifica oficiosamente la vente destrozándola horriblemente.'
de francos en la Bolsa diciendo, que 
importantes personalidades’ y corpó- J 
raciones de Cataluña y  la industria y 
comercio catalán y madrileño, solici
taron del ministro de Hacienda, oficial 
y  particularmente, que adoptara me
didas urgentes que evitaranriá progre
sión en el encarecimiento de los cam
bios que se observaba en el mercado.

Por consecneneia de esta, el Teso
ro ha atendido la necesidad del mer
cado y ha conseguido la baja apete
cida.

El conflicto balkánico
Madrid-5

M an ife s ta c io n e s
c o n tr a  A s s t r i a

Según notieiaa recibidas en París, 
en algunos pueblos aus&iaeos de 1a 
frontera de Ser ria se han producido 
nuevas manifestaciones eontra A us
tria.

L43 masas adamaron ai-rey Pedro 
de S rvia.

E l desfa lco  de l a  T e s o r e r ía
Ha quedado concluido el expedien

te sobré' él desfalco de-, la Tesorería 
central de Hacienda.

V ia jo  a p laz a d o  1  7 
Se dice,, que se ixa suspendido por 

ahora el anunciado viaje del -Rey a 
Cádiz y  Sevilla. s i - 

L o» V ia jé»  de B riñ d é ió n  
Él aviador Brindejón sa elevó esta 

mañana en Madrid, marchando" hacia 
Barcelona. ‘

Ea esté viaje atravesará Gnadaia- 
jara, Sigúsozaj Zaragoza, 'Caspe y 
Tarragona.
. Desde Guadalajara notificaron, que 

Brindejón habla aterrizado áilf y que 
volvió a  elevarse s n  novedad; - : ‘ í 

Posteriormente se ha recibido nn

R E I M  V IC T O R IA  H O T E L
MAISON SUISSE.--C0NF0RT MODERNO

INAUGURADO RECIENTEMENTE 
B A R C A S, 6 y  8 : »  @ V A LEN C IA

/?.*n
-.-v f.

•. -osar -rvo

f
1 .

once dé-Iá mañana, se elevó ate''-úna 
y  Uegó a  1a esp itar de  Cataluña nn  
novedad, a  tas tres -y cuarenta y  cin
co minutos de la tarde. : : :

LA SEÑORA

DORA ÑARUSA MAS8EG0SA MOLINA
V iu d a  de Z a y a s  M ad rid

: v  HA FALLECIDO PIADOSAMENTE EN EL SEÑOR
d e s p u é s  d e  r e c i b i r  lo» a u x i l io »  e s p i r i t u a l e s

en él día de ayer, o, a las tres de la madrugada
B . I .  P ,

Su director espiritual, R. P. Superior de loa PP. Redeutorietts; sos 
I descoBioladoe liijoi, ion Joaé y_áon Mariano; bu ífligiáa hermaos, ceña 

Carmen: hémenos políticos, doña Carmen, doña Mariana y don Joaquín 
de Zayaa y Madrid, marqués de Balboa; primos, primée políticos, sobri
nos político* y demás parientes, suplican a aua amigos y psríCHES pía- 
¿oisa la encomiende» aDio¿ Nuestro Señor. . _  - . *

1¿í í 5 ’ I  ~ - Todas las miias que m  celebren los áiaa 6 y 7 ¿ ti co
rriente mea ea las iglesias da San Matías. PP. Rédestc 

• . : rutas, cósraato de ia Concepción y capilla del Cernáis
3*5 rio, serán aplicadas por el eterno descanso de bu  aims-
¿3: El Excmo e limo. Sr, A- zobispo de Granada se ha dignado conced-.r 
indn¡g«Béias ea la forma-acostumbrade.
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PÚ:bh si gaier fenomenal este
f ffomhrropra milagros

L o s  c ie g o s  e n  y  lo a  p a ra li t ic o »  a n d a n  
L o s  e n f e rm o 3 il0 3 a liao l« aó * vp b r 'l a s  m é ¡loca s o n  c u r a d o s  p o r  e l

fio EXISTE EÜFERMEOAff CÜE NO PUEDA SER GURADA
H  a c e  d e s a p a r e c e  o lo s  d ó lo 're s , c i e r r a  l a s  h e r i d a s ,  c u r a  e l c á n 

c e r ,  la  t u b e r c u lo s i s ,  l o s  t u m o r e s ,  y  o p e r a  m a r a v i l l a s  q u e  
a ' o m b r e n a l a  M e d ic in a  m o d e r n a  y  d e s a f ia rx  t o d a  e x p l i 
c a c ió n .  N  U a b le  o f r e c im ie n t o  d e  c o n s u l t a s  g r a t u i t a s  h e c h o  
o  lo s  e n f e r m o s ,  y  a f l ig id o s ,  u r a  a  lo s  e n f e r m o s  e n  s u s  c a 
s a s  s i n  v e r lo s ,  t i n  f á c i lm e n te  c o m o  s i  e s t u v i e r a n  e n  s u  
p r e s e n c ia .  I n v i t a  a  lo s  m é d ic o s  a  q u e  le  l l e v e n  s u s  e n f e r 
m o s  in c u r a b l e s .
París, Fruncía.—Correspondencia especial.—Las cnraciones casi mil*- 

f rosas Levadas a c?bo por el señor proís or G. A. Main, da esta ciudad, 
>uo de un carácter tan sorprendente que causan la más viva curiosidad, gran 
asombro y . o menos admiración. El La devuelto la salud de la m sneia más 
i.-i comprensible a  enfermos que hablan sido declarados incurables por los 
toédicos El método que éi pone en práctica está envuelto en el misterio más 
\ roíuñdo, pues es sabido qce él no bsoe U90 de ninguna cl&se dé drogas de 
• ís prescritas por los médicos. El pretende haber descubierto una cierta ley 
de la Náturaleav que posee propiedades especiales y que casta  la fecha ban 
sido éesconocidas. haciendo nso de ellas, cíngara esferm edid puede 
llam¿rse incurable. El h3 demostrado con pruebas irrefutables, que él miste- 
i ioso poder que éste, descubrimiento ha puesto en súsinanes, le p trm ite dar 
vista á los ciegos, y  a  los paralíticos el us3 de sus miembros. P or medio de 

.e tte  poder, él revive la chispa de vida pronta a  extinguirse en ..enfermos al 
borda del sepulcro, y  devuelve ía salud aun á aquellos desahuciados por loa 
médicos m is renombrados. Parece que él ejerce autoridad ansoluta sobre las 
enfermedades y dicta su  voluntad a ls  misma muerte. Sus consejos son en 
toramente gratuitos, y aunque su sabei le pone en condiciones de limitar su 
r.réct ca o clientes rices y amesar de esa manera uoa fortuna considerable, 
0; prefiere dar 6us consejos a todo él mundo sin d istinción 'de  rango t i  
i’-jrtu a. • ’£•<' ■?*■? . ' • l í  'T uO-

“Mí descubrimiento me pertenece*. dice él, “y  puedo usarlo de la  manera 
que me plazca. Fácilm ente puedo curar la tisis, e l cáncer, la parálisis, 'a  al- 
hnm ioum , ls neurastenia No im porta que la enfermedad haya sido declara
da nisurable. P u e ío  curar él reumatismo, los desórdenes del aparato diges
tivo, el catarro, el envenenamiento, de la sangre y  otras enfermedades que 
afectan el o gacismo. Deseoso estoy de dar mis consejos a  tedo l, pobre* y 
neos. Guando se tra ta  de la v ida y  ce la salud, el dinero deja d e s e ra n te  
mis ojos un factor im portaste. Yo trato  si principe y al mendigo con igual
dad. A rte mi, como ante la ley, todos son iguales, fío tengo en cuenta la 
d tere: cia social qué exista ontre mi* pacientes, 8 es mi voluntad el prestar 
a  is servicios a tocos, indiferentemente, nadie puede impedírmelo; diré más 
continuaré curando a los enferm o^ partiendo de esté .pricC píó, por tanto 
Tiempo c; mo me será posible Lo que otros hagan o dejen de b>cer,en hada 
Jm de ir-flusneiarme. Oreo.que estoy en el deber de curar a  todos los que 
s-u fren; no podría ver impasiblemente a  mis semejantes lueh r  en vano.en 
voutra de las enfermedades, estando en mí poder el venir en su ayuda, pues 
nuevamente afirmo que uo existe ninguna enfermedad que nó pueda curar. 
Ksta «limación perecerá algo osada, no obstante no es nada más que la 
misma verdad. Conozco el maravilloso poder que poseo, puerto -que lo hs 
probado infinidad de veces."

"Es sabido que la tisis es considerada como incurable; pues bien, no hace 
mucho tiempo que una jo v .n , Miss H. L. Kelly, fué informada por sus m é li
cos quí padecía de tisEs y que sus días estaban-contados. En la  opinión de 
estos médicos la enfermedad era incurable. P- ede suponerse la angustí* de 
la  joveD. No obstante e! veredicto de los médicos, yo la hs curado, h¿ cu 
rado sus puTusones y he devuelto a su cuerpo el vigor perdido. Una señora 
ce  Moctbelliarit, quien en la acta lidad hace uso de mis servicios, me escri
be que está casi curedu y que mi y pronto’podrá decir que he ganado u :*  
victoria m s sobre la  muerte; ls enfermedad que aflige a esta señora es la 
tuberculosis."

“ Ls terapéutica moderna nunc jam ás ha curado un cáncer: la 'cim jía es 
ls  que lleva a  cabo las oper cione , mas el cáncer reaparece y  causa lá 
muerte ’-e?.ta, pero seguras-ente. Yo curo el c ncer sin el aux :li-> dol bisturí- 
no ree¿ sito corta  la carne y aserrar los haesos, mi tra.am iento es fájiL 
agrad&blc y no caus?. ni-gún dolor. Una de mis pacienten, Mme. Me‘on, pa 
decía da este terrible mal; veía.aproxim are la muerte, pero se puso b* o 
mi cuidado y fué curada completamente y  radicalmente La párális es otra 
enfermedad qu9 ss pupone incurable. El Sr. A Tournant, sufría de  este 
terrible mal. Después de .unos días de  tratamiento, pudo d ‘ ja r  <1 sillón de - 
iiivélico que había ocupado por más.de ocho años. El Sr. Etien’ne Ducret. 
fué enradu en ocho días de u sa  neurastenia que había estado sufriendo por 
espacio cíe once años. Esce señor decía a  todo el mundo que yo había hs- 
cho un milagro en eu favor E IS r. Recé Lárchier, h .b ia  eltado sufriendo 
p o r más de trein ta años de un reumatismo articular, do p o d ía’siidar y  aun 
que-no comi¿, speass engrosaba a  la  v ista de los ojos; tampoco le era posi 
ble trabajar. Quines dias ¿e mi tratam iento fueron suficientes para, devol
v í  le la salui."

«El S '.  -ecane AL-nso, íué curado en poco tiempo de la anem:a cerebral 
que por espacio de mucho tiempo, h -b is  venido sufriendo. La Sra. tí- quer. 
íné eur;.- *. :-r¡ p coi- dixs d-.- una gr^n anem.a que los médicos 'que la at-is’ 
tian  no habían pod de combi-tim. • '

“Estos cssoa q a e t í to  son tem ados.a ciegas da cnt e lo ‘ muchos te-ti- 
moiik-s que poseo; si los hag i públicos es s mplemente con el objVo de 
probar que no existe cit-guñá e*f rmedad incurable. Esas e:ferm ed*dts 
se  eonstdersban incurables ¿a es de que yo hiciese mi ¿escubrimiai-to, pero 
hoy  no pueien  conceptuarse de la misma manera

«¿Cómo podéis llevar a  cabo e ta s  curaciones? ¿Por qué pó éeis ese poder 
ta n  exirsáo?

"Vis tom an a mucho tiempo el explicarlo, m2t  ved aquí uc libro del que 
y o  soy autor y en e¡ que describo mi descubrimiento y-la manera de curar 
las enfermedades; ye no vendo e.-te libro, lo distribuyo a todas, as persóm s 
que estén m s nteresadss en mi descubrimiento; lo envío g r-tís* a  t  dos 
squr líos que me escríbsn fco’úcícándolp. Aúts más, a  toda persona que me 
escribo indicándome el sexo a que pertenece y  describiéndome los princi
pales síntomas de su enfermedad,-la enviaré el diagnóstico de ¡.u ca o, asi 
como mi libro titulado “i-AS FUERZAS SECRETAS DE LA NATURA
LEZA». También le diré la causa dallos sfntonjas'que le aquejan y la iñáñé 
tí. df. obtener su curación por .medio de la radiopstis. Es neccB rio soir.- 
sn r,te dirigir una carta a  Mr. G. .4. Mannd, Boite 92, - ectión l2 l  D, rúa dú 
L- uvro ÍS, P tr is , F raucr; A todoa los que me escriban, les daré pruebrs 
evidentes del poder que poseo." .

—¿Creeréis que todo el mundo sin excepción se ap ovech .rá  de vuestra 
gí -.ie o?» oferta?? -- : « w  '  -

"Yo digo lo qué siento y haré lo oue digo; todo squel qué me escriba 
rc -ibirá mi libro, el áizgnós-.ico de-su enfermed<.d y  pruebas evidentes de 
m: poder, todo absolutamente gratis». - .. . . . .■ ______ ... . _ i j ___  i '* ̂ * ■ —nini nur wi—gM»— ——a— — w — «aagar*m-î ——■w—aia— —w

S a c ^ H ' i i r a b : :-é,
- S© h a é e n  tóá 'a^elase d e  c o p ia s  y  t r a b a jo s

- ' - r e c i o s  23EL*CL37, - e C © Í 3 .b 2 ¿ Í Í C O S
D i r i g i s t e  a  L . A lb i te a , - P la z a  d e  l a  C e b a d a ,  17y íí.0I' i e t r a  C.

MADRID

S U G B N I O  S U j s  , .1

V apor p a ra  ORAN
S i

El msgnifico vap.or español

salé ds Almería para Oráa los diat 
l, J1 y 21 de cada mes, y  de 0 r4  
para Almería, Job días 10. 20 y  filti 
mo día do cada mos.

ge despacha por sus Cene 
ríos on-Al:mcris, Hijp áo K^carüo,1 
aiénez, Sociedad en 'cómsndlta, 
’ev.ard del Princips, 76. f,-?*-i

líneade vapor'es’S tgrí
Ü s
:o k ;

m m .

IiisteMones frigoríficas, aíaroáMp touas ks Mustrias que necesiten frío industrial
S É  GARANTIZAN l o s  i n s u l t a d o s  .

2 =s£ d . a i i :s ©  C 3 a . t á , i c ^ c s  37- .

ictvx**--- ¿jos, rápldua y  '«jir&cto» íob dias 2 ,12 y  2*2 cada asw pos 
t.fttto AL5SP.R1Á. para ei transpórte á» casfijeroc, con destino o

BEASIL, S l S f m f
Coa los magniheos y ¡-sehamos trasaílánticor-, <¡.9 érnn tonsiajá, dos héíi- 

y  tslégrsfo  e:c Süds, FOSMG3Á '  ^ IT~*

A G E N T E S  G E N E R A L E S

m @ n  G ,)
f E I I C I

S -i'Vrí Álmerís eí 12

. .  .
V éM ? &  PARANA- PLATA,

P

&  Abril d e -191)5, paré E íciáe Janeiro, Santos 
•'—y  Buenos -

A .  T  ' ü -  -

S e  d e s e a n  b u e n o s 1 S u b a g é n t é s  c o n  g a r a h  vs

aa
f-h lirá ¿ó '¿.bneríe <r.‘ '22.f?á Abril dé’- 1913 tICs-¿.3k'í :-.-..

de

Airea

¿¡ 2 és  Mayo do 1913 jáarc Santos, Mc.Bt&víéío 
' • !■y  ímenos s \: s a f , ■ -

^ís a  i
B E L L O S

’ £tie&  vaporee áiñiitv?£% aassje  cñ. áe V
ríí isaítaáo-uiav$'. easiis ¿o XtkZkH s

caoüc-isie-s *

«rs-rá» cárhór- y siendo la 4¿«5CÍ0S propsste ¿al viaje «* 1&
:í%3."

d é la s a V E j o -

JAQUECASy MEtlálliñi, ÍOLOIIS tJEPJÍSSSS
M E O L A S  B O L Ú B O S A S

De venta en todas Farmacias.—2*&MgQSB3£,¡71,Aventie d’Antln,PARÍS

M -

...I.-as C>ni^r2s d ' primsrR y segpnda. de estos buques están montadas 
óon fado el lujo y ’:?s comod.i*íi>3 que jequiersa los adelantos modernoe, 
tient-rs espaciosos saiónss, alambrado eléctrico_y .e! tra tó  es inm ejorable,

AVISO ÍMPOS-TASTE.—Para,obteaer.pías* va «idos vesotís corrscér.

Servicio directo, sín escalas, parí 
pasajeros y carga, entre Barcelona^ 
Almería y Meülla, por el v a p o r., 15; *. ¡

&& rg x  *a? o -»  3is *
Salidas de Barcelona, -miércoles,

. Llegadas á.Almería, viernes... ,  .
Salidas de Almería, sábádos.
Llegadas á  Melilla, domingos.
Salidas de Mejilla, martes..
Llegadas á Almería, miércoles»
Salidas de Almería, miércoles.
Llegadas á  Barcéloiia, víerheá--
Cobsignatafioa en Barcelonat^SiB*. 

ñores Domenech y C ert Hermanos, 
Paseo de.Colón, 17, y Merced, 20.

Consignatarios en Melilla: S eño-, 
res David J . Melul, sucesores Mélfll • 
y L'evy. . ?  .

Consignatarios en Almería: Seño? 
res Mijo de Ricardo Jiménez, S,.'.eQ 
C ., Paseo del Príncipe. 73 y 75.’.  '.

N O T A -E s te  vapor tiéhé.tótó* 
Mecida en Almería una Ageñcj¡p¡d« 
reexpediciones para hacer seguiré 
Barcelona y ¿ Meülla las merpah* ■ 
cías que se  reciban del interior, <5 

'-v¡GevefRá). ' '$Ü:l  /•"• 5^p  .2
' '  O TR A .--Los Jefes de las esta
ciones del Sur, quedan encargados 
de transmitir telegráficamente' -al 
Consignatario de este vapor eh AP 
rrería. para que sé reserve pásajeA 
Barcelona y á  Melilla á  los -seBofés 
viajeros que lo.soliciten. . g,-«tn eta

GAUISIOA VELOZ
' d§I B r ;  C u e rd a  ;

.Gnifi radiealmEcíe en snatrf 
días callos, ojos áe gáUo y djfr 
rezas de los pié?, palma e le c 
tor en el acto. Aprobado -por la 

" ' i í í  j p r á ñ - i í M .  . '
' e ínstracbibnei,.

..«csatp, - v» ...
M ' a a  inforstee, atu: consígagtayíqdi D E glQ & RD Q  Z3&BW3Í 

S: deS^íbieips; 73-y 76. —kXM SJZlÁy . .

■SSXrj'í-

J

t ú m m  miúm %
F ó s m ü I íA :  S 0 É ^ W l | Í

f v k & ú á ,

Óe ven%  en  la s  painel^süss-:F«.iim s e ts s

I 2 1 *  l i a s  h .

B I L B A O
f e iy  a é t í i m i é  k  fas. =±¿a:-

gí©vÍ22a2as 6a Aíeatsifia f 1

.-j tes ¿

él sin disputa douÁá se á  -gotereo sieíspré íós sftxculbs. de más noysásd y 
m ís.barátós: pues bien,'desde.hoy, su n.GBaárósa e:ióüteU podrá compiar-
los áúa con mayores véat¿já3 d da;-:iif, impertaute rebaja que Be; les ha 
fijado en aus precios covso fio ée  temporada, . , .  : . ' .

¿  P^ra.cotfcv&ceerse á s  la  verdad d e jo  expuesto conviene visitarlos,

P ío s ?03 S |o a  y  v s o tá a  a í  eoaiad®

DEL  DOCTOR COSALES 
más iaoi'sBalva hj esas activa 

j?~-. los úslsras de esbesé. jaquecas, 
?6Íbí4.os. spilsp-i-a j  deiaáa Esrrie» 
nos,

L&s ¿salea áal s s íó sa g é , ¿ss hig&- 
4.» y les ée l s  inf acia és general, 
*e euran infalíblemento. Bueess bs- 
íicaá, i  3 y 5 pesetas caja.—Se rerá- 
té por cowfcs'á todas partas.

La eorres&ouósccia, C ñnatas, 3S-, 
Kv-driá,

E s Grasada, F a r s s t ía  é® A. Gs- 
?aleda, gas  Jeróniiao, 23.

I s A  A N D A L U Z A ’-
Sombrerería de Pérez y  González 

Extenso surtido ensem brero des
de tr.és pesetas hasta quince.
’ EspscisiÍQEd eu el fieltro seda se

villano.—Zaeaün 4.

Buen negocio ILSSÍS.
áa casa de haéspedee con pupilos 
todo e! año.—Pías» d© M&ríasa P i
sada u ñ o . 13. ;. • ¿I

í e u i i ' Q m ú  s i c ae ¡
par'^bándas, Ó.-qúEttís y .capillas 
con doee i-ños de pr.'xtica, y  ; mís 
de 700 dú cipuios, da Lceion*:s de 

, piano y  toíia tías e ¿a instrmsectofi 
‘ m usica les.-R ázóñ 'e  infQrñies, los 
Heimanos de sa n d ea n  de Dios, y  el 
msestio Viia. r . . .rr

m nm &  a  n # s | n t
|  — ¿io :’-L? 3‘

P K 'S C ÍG S  “ ; PeétSe^- 
^ a ld e p e f i a s  s¡iíejo ,  ííz ito  
:. 18  l i t r o s  . ,  . . , , Í .  8  .
V a ld e p e ñ a s  e x t r a ,  t i n t o  

y  b la n c o .  íáersi ; , f .  B  
V& láep& ñ& s e - je re z á á o ,.

id e a s .  . . .  , ; \ 2&
V in a g r o  v ín ic o  g a r a n t i -  

? á á© , i é e m 1’. . . . ! ) .  ?■ 
I d e m ,  id . i d . ; l i t r o  . , u - Osá ^  
A -lechol v ín ic o  . í  A :. . 2 ‘3 0  
I d e m  d e s n a ty r .a l i j í s é o  •. i  - •
4í§trgi§iíe ágGsjtlía, Sute

(a n tisq  i~- v -q  v t i w i z l  -

. ¡É L P 4 R Á f f l $ f
Hermoso méreufiero, en el eatai« 

ao de Cenes,.juBto ai ctrm en PjafB» 
áo.—¿i queréis gozar de le s  subü- 
mes encantos de la  N starsleza, acu» 
l i d á  sd  %í Í5 $ £  . • - .
a . u .... ÉL.>¿SAZ5© e\
ionde enéontr^réí en comidas y 
oebidás lo má^ especial y  exquisito, 
5© ha construido un amplio inver- 
íiadexo, y .  montado unos columpios 
para mayor comodidad y  recreo del 
s ú b l i s e ; ' "  v

DROQ-UERIA de PARDO
a l b ó n d ig a ,  16 , y  f a rm a c ia * .

Sn  flíSOQS cn matrimonie O 
O UOOCrt persona formal p a 

ra  hcósp d eñ muy búenss cóudicíq- 
nes, y se admite también estab'épíí»- 
r? dsrie de comer muy econÓmifioL- 
—D arás rzzón, Pie. de la  Tbire, 
prir-cini:! - _

La Alegría
Casa niúderrui para viajeros 

Excelente cocina e-pañola y  fran-: 
c?sa. Comodidad e higiene. Habita
ciones independie- tes. Transda:» I r ' 
puerta. - Postigo Zarate, Í5 .:£>T *

~ ¡ Ñ t E Ü Í I Ñ ^ F " : -
. Se compran mnev-lf s de todas cía-, 
ses en  lú e a  " estádorA v t'só^rdat^dtí 
Kavarr "te 3, éf.qnihá a  la  ¿ceta ceT 
Azúcar.

W m S  en Motril

M M M ñ oro , pi'Átaá 
■■ p lg tlno 'i

C'il28¿0 d3 .
------ - P i é  d e i s  T©*

fz© .Efiá, 5.—CalísVido bu bes v  bafft* 
ífe, Cjaeea. ¿¿fflejcjíjblsg, p reg as 9$9

. nn¿ magi ífi_a y  biea su. tid f im jírí __ 
ta, tie< e 22 t pos de le tra  -cueva,'.y 
vmíos ab eeedarios cíe. 'adorSóg eÜS 
ch.és, garban-. s y  otros ínol^ft gara 
fundir rodillos. . . V  ^  T t  ^

Un* buena guil'otiña m£gnífl¿¿dé 
imprimir, Ja llamada oFeiai“ a'pedal, 
con cuatro ramos, la  m ay éí midó'dá 
iuz 39 .centímetros por 2 8 > ¿ ; r - 

Todo el Ó dispue .to -pi¿r& trabaja» 
en él, acto si s.& quiere/. í" i i" ■ r'*  

Los que d -seerrsdquFirfa: puódén 
verla o cirigirse a  aicha ciuda'd7*;sd 
dueños— D. Francisco Ló P.ez ^ é -  
nez. — Fonda L s Grasj;din».r

Marfil
fo n ó ^a fes 'y  er.esassR ^M  

•5o?» ® P?eoiSB sány ’ssoñós.
U a  G aréis U
U ..-G rsaaea;, ,J;.n .,J ■&&&
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i tu s  b&. -lAh, tení-r-'jEadoifftkj — ¿Yiüniéa poénz-zdfittsríjD 00a i para qsé iaéérsis!o, psrqus Sólo íásgócto ;ÁiU  aok para mfi fe  U  ss- 
sa^perqaa sástiEba da llegaf.f ao f E u  §9 ctíoláóosi<jos áss é’̂ L lá á s s tlp jrr .á i verla*? ÍJs  |  ven iaós s áasrea gzzaae ser I ia müsSueási.. vísfo saaias-.
Babia t*mao:tismpo p_ara_li&?aíS8 t bU?»^ r i> ris^ 9 iy i# s  ..ajsaip - « i . n o tá is  1 4 í8Uq.&. ma-áama I#?s5ea'SsA: -sea- ! í?63’r o ao_2ss..iiaiaaré . jS.áa’Pf¡me-

tas .so? sa ti» ,ía  
m o íá á t í s »  y  p o r  é í s r -

¡.1 B N tfn  París ?w» « ^ iS3« sssbs^iísl M&PlUiAMy «¿y I t ó i l u  Os jaro, ssño? Rolclfc, qüe h§ vil-1 — Mtdamg S í

farfalia? sa  ea^rto d« hora sin es
tañas? caá palabra 4e !o qss le ás
ete, le ¿s^piáló ÜBaácdola viejo 
choebo, y le dij ¡ qn$ ms en^tess 
mi p?ra -íe pilcarle mi aegosio- 
esto, Alfredo sfilló y. volvió por 
otro camina :se ,Té? Jos nom- 
b?ss qaa ax'bía'áaítedb "gacriicB^en 
les paredes... Pero ¿quiénib fcabía 
de pensar? , - *

—¿Otra ves PipsíafiOabrion? 
v — Como @a las otras eslíes, señor 

Bódeifs; ás masera gss je l  f  obra 
Nombra iljgó embrátseiáV y tfcc- 
g r iá o , e m ig r a r  al

m .* H  B p .4 ? b § - ! « |h ? a d 0 f  d ?
- , %  — nataams S írtfiea  sa shogó |  r«s; Sin 6mb*fgo,

to joveasa üetmoBas, y también mo ■ yendo a psssr an .d i 1 de- gámpe |  
feo tiatp a wí m lia a  «n.mi’ prima- i sen «n a  parit-ata es#I, ,r.. -T 
vera; pero jamás ena mnefeseba | - -^¿So ha ahog&d^? ¿Un dia do 
qns posáa besar la satis de Oeei-1 eampo esr ei mwierzc?—aijg Rs- 
Ite. Sobre todo !a mirada de aqse- } doHo*£ép/asdidé¿hi'.-1 *•./'
iies grandes ojoa negros tiene bñ |  —Sí, saiior. Jiadolfo; ¡sbl .aa feft |  ^«acisíiGr'as da eíCfjbis ds 

s sé qsé, asa  cosa qa® a deci^ i «sqMb *a,má« |  o5a aL^stidÓ da toe SU te
rdad, no eé eos o so llama. ¡Qaó |  qaar3^8i.CEtrísfcs.ee, p.orqaá ássdo Ía 1 éísa szaíes y sa a i 03 rojas, 

ojos, santo Dioel Ea fie: el yotq do \ df|.agr|.eiá da jfá popr© Lqigs, a I i¿! ¡y qaé.psntufsj/
Aífrsdq.jso^- óa. -sosp.eít^osc, paos qaiéolíaiMa dacaBoiádo, áetVsfeaba I | í  qaó talóal ¡y qaé
bien, la primera qae la vió se ? a maiema Sarafiaa. ~ "  ....................
paso ensarnado como asa remóla

228js- 3 g@J2*íate §3 Y8? S Gaéiíte; Í03 Isi-J?' 
eatr^-f mas qfie jo: hsbíi é?.do ds cite,

y la dijo:—No sé trata 
cuál os vesetra voluntad, , 
no qb abandonará si próenHié t i ;  
ser: báana. eondocta.' 
vaastros ásbsrse 2,slígié3¿¿;!‘Y ^ f  
réisen tsns casa rocogid'á: " 85r5i

qas le ohesó el tr¿js slsaokco da ) ehasba. "   ̂ c .—i -
Cséilia, qaa-so paréete (iU^qoe na \ —.Msy bien, madama P ípsist—
liay f i o i ü p f í ó a  030. slrvaj^.-g Ua , iñtsírümpió Madolfs.

¡ —¿Y por qaé so há ds ssavaSÍí-
téé  véestra: sobrina?—diio  el a a ís -

?er^oa4í:eo3
tó qaa so me ag?*da el paí-eafesg-- 
ó%iesqae É?Bga -fa bastantsa aten
ciones, y  máa qaíCiera qeo mi so- 
briné g«-iaa?¿h-as^qaa tacéíí.a e«« i 
bra las aostxltes. iMalditos sean Iq^J ^ (.w  T.
^sriéfetss qao Islresaiten aana^a?  i  tra tribAjo y eeío. so a» ¿amentsi 
ínéjaa^ -&3éi2»üshftt:sin íranqueir |  eon ®I tiempo.—¡Baespl—áijs

isetaaíe. Góstó*
me sn ¿asteria, te consolé lo mejor 
qcs pads, y lnsgo sátlS oca ls  seño
rito Qéeilia ;pg?¿ J r 'a  ̂ t e  éasa de 
moneismr Pc-rread, sutes de ver. al 
propistm a. Pero no vayáis a eres* 
que psró es sst-c; us, señor. Apa- 
¿sa había vaclt yo la espalda, 
osando Cebrian, qae atiababa mi 
ealida, eevió eqci dos desgstradss 
que a /eehsron sobra mi Alfredo 
eoneo dos harpías. ¡Carambal Solo 
do feEEsrlo ss me ericas los eAie- 
IÍC3. Mas íe j 's in o í  por thora esto 
lance y vamos primero a1 notirio. 
Salí obn la señoríti GefliÜA on mi‘ 
eerra^je, esmo me h&bíeit prevido.

¿............ B o A?moás ^ a e
> dij® para7 mis ^Si^sa ¡ahogó, ¿oórño 

P ^ v ^ q f  . c ^ o  el mando i b i  dé Ver? iqaé bsesth? Por oso
he neb'orá-vdéltira' fijar ls m p  {ñe*iífii^i*8éíé.“r-AsLe8 mi génio, 
§a la deneel!á: rdárant® esa  hbra ? s u a r  Rodolfo. -i : ■: u
se §atuvo .moneando, en el bánao ]  &■.?
como el ®stuyi«Bo renUdo sobro | ; . —jy  pprtoro, me, :# jc  &1 prinsi- 

■ortigas. Me dijo f'espaég qo» no I pjo.qua eitÍAxBb^pqdria v tr a so

lindos! A?í | i 1 cas 
qa«'dó eomc qeian J 

—Sin dad-4 p©r 
traja de Ce.-ilte' 25s limos- ¿ ss ca ha éaírígsdo, y oometeríaiaqaa tonga qas paéír
, —:Paíd® ssFe Por fia, llsgó el mo- i  a s  por el camino o ir vendiendo . aa  «rimen 'sbaad^náaáo osa joven 
meato érítiae, y f .lb s s n ts  me seer- f osco.bas oomosas pals&ass.—Y vos i a sa psrdioióa. O3 prometo syada- 
d¿ d'e vaéstrs mssima, síñor Ro- |  qae sois’ss  páris&tt, ¿le^epnssnti- |  ros en bVe -obra: da esridsd, y si 
doífo, qae fqé saz salvación. |  ría!*? -Ee verdad qae soy eú pa« |  vaestr& sobrina me ds paisbra do

labia eómo ere,t pero qun loa ojos | amo, y qao lo ig isrdsse  en la p o r - | —¿Qaó másizns?-  ̂rients; pero es haér^ns, . tiesa ya 1 sar tfAbejsdoiBr honrada y religio
d® Gflcilíi 1.¿ ÉAhí»ll traído a la me- X tilia , psr.o al cabo de En momesto g —¿No es seordáis? Bastaque uno = veinte años y es dsas" j - ------ — -■_____ ............ .......... ............... r  __ .. = f________ _______ , u_._ __ ______  ̂ veinte años y es dQáña de ana ae- | 'cá~y aobr® todo da no sriir jamás
moriá tedes.los eaeatps coloradea I viso a bascaría». ÁírAveBames el ̂ quiera ‘para que el otro no quiéralo oiónésl A esa edad se dsba cbada- |  da mi casa, tendré compasión d» 
d« Bredsmanfei, qae tanto rabor lo |  patio y entramos ©n a s  eaerto d»! Í  que-ébúrío ño quierapara que el obro iuar t  los mayores y ssd s  más— |  olla y la temaré ser criada.—-Ño, 
can8An. . - |  piso bajo,: alambrado por niM.|&fr~ i  quiera,. X=-:entoneu me dij®.—No i  eéatsstó eon csparszs.—Ea esto |  so; mejor qaísro volver e a mi

—Pero ¿el notario? _  11« vela. El notario Altaba sistado  § hay remedio lino librar a mi rsy  f Cssilis ems$zó a Itsriqaasr y s  p a - f  tierra—dijo Cseilia llorando.
3 mi, sin dala porque le cas-1

d s ,  e s ñ o r  s o tg r io ,  q u e  m o- g a s tA  
v a s s t r a  e a s a  p e r a  l a  e h i c c ^ ñ s t o  é  
le  d a - s i  m a l  d e i s  t i e r r a - , . - ^ É w  p ia l  
le pasArá-^.mS: r s g p o n d to  r^vámoir, 
d e c id io s  d a  a¿ &  v ¿ 2, ¿ s i  o  n o ? . . ,  ^  
q u e r é is  t r a e d m   ̂ v u e s t r a  ’ s o b r í r a  
m a ñ a n a  a  1¿ m i£ m fe  is o r^ .  s l .p o r te 
ro  l a  p o n d r á  ai* o o rrié n t®  d é  io d o .  
E n  e a s E ío  3  la  s o l d s d a ,  l a - d a r é  ¿ i

- A  680
? >B YBic. xa nubatía «EkaDa sentado |  hay 

v®y, ««ñor Rodolfo, junto Ala chimenea,donde hnm sa-14»
Eren como lee sists da la noehs 
ecando llegamos a la usa  de mon- 
siwtir Ferrand; dijo »1-portero qnA* 
atvzrtieeé e n  amo qaa estaba allí 
madama Pipélét eon la «riada qaa 
eí ama de llaves la había eaearga* 
doj dió un snepiro el portero, y  me 
prígBstó si no jiabíá lo qae había

ban los restes de án tizón. La e*§a

...
6Ste Alemana,loq inqniiiaos ds 

eoioeándolé es la esas del amo
g£T3ft

de i  atea miedo ei notsrio.
—¿Y Jsim s PsrraVd?- 

•Vclvió £ da-sí? coa aus voz
__ tíeinpo para re&pir*r.—Perdonad 1 cs?*io: —¿Abandonar nsa zr-ushschi

hombrea ««n qaien no  haría ana señó} n&tmo, qas mi eobrisa ven- í a gsa edad sa p3?ásr!a! ¡B2án
-malqpAjiadA;» AlfredOj aonqae me g* rastida oon ®1 traje ds sa tierrs; I earee el marshsrae oiré vez a ss s:sr F^rr&sd eattiá is  csasisión ds
vaUéra lae m ia M :d¿l-E«r¿. “peíe‘ se ib a  de Ilegá'r y  no tiana má* í  tte rra  m enáigundó -r-cr-«l eomlnol ' -GsriSa?

—¿No aa sorprendió el notario qas este vestido, n i yo diaero para Y va=, qa» «oís sa tís, ¿pónní íréL —Y má'ho, veñorR r' elfo; mar-
eaeedido ■ madem» Serafina. L» al ver la hermqaara da Caeilia? íaeerl» otre nssvo, ai habrá a’oaae áesme jaste  conducta?—Basno va al i  muró ao gé qué aló éntre diiatas,

conoco a nadie mía- que r i  - ¿ i  en 
Piuría, y tengo basÉ^nw/-auf h«a«r 
coa gaarásr mi tra
bajo me soasó aeompafiarié ¿qdí, y


